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Começa hoje o último 
campeonato estadual do 
Machadão. O Poema de Concreto 
será demolido este ano.

Aluízio Alves foi empossado no governo do Rio 
Grande do Norte no dia 31 de janeiro de 1960, depois 
de realizar uma campanha eleitoral revolucionária 
para os padrões da época. Jornalista por vocação, 

Aluízio criou  seu primeiro jornal, O Clarim, ainda 
criança em Angicos, sua cidade natal. Dirigiu a 
redação da Tribuna da Imprensa, de Carlos Lacerda, 
e fundou a Tribuna do Norte. Durante seu governo 

foi criada a faculdade de jornalismo Eloy de Souza, a 
primeira do RN.  Foi deputado federal por cinco vezes, 
ministro da Administração no governo  Sarney e  da 
Integração Nacional, com Itamar Franco. 
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“NOS ESTADOS UNIDOS, as pessoas 
sem casa são ‘homeless’. Aqui em 
Natal, eu posso me considerar 
um ‘asfaltless’”. A declaração é de 
um espirituoso Miguel Nicolelis, 
durante a palestra Redes sociais, 
participação política e desenvol-
vimento da ciência, no auditório 
da livraria Siciliano, na sexta-fei-
ra, realizado pelo grupo auto-in-
titulado Blogueiros Progressistas.

A brincadeira é uma referên-
cia à já folclórica ausência de pa-
vimentação na rua Francisco Lu-
ciano de Oliveira, em Neópo-
lis, que sedia um dos laborató-
rios do Instituto Internacional de 
Neurociências.

Após ter comprado um livro 
sobre Clarice Lispector (Clarice 
na cabeceira), da editora Rocco, 
uma coletânea de contos apre-
sentados por autores como Luis 
Veríssimo e Rubem Fonseca), 
um tranquilo Nicolelis, depois de 
uma breve apresentação pelo co-
ordenador do encontro, o jorna-
lista Daniel Dantas, iniciou a pa-
lestra relatando sua experiência 
de tuiteiro neófi to (ele estava há 
apenas 14 dias participando do 
microblog). 

“O fato de eu estar aqui já é 
uma demonstração do poder 
dessas novas formas de comuni-
cação porque em pouco mais de 
dez dias eu já venho fazer uma 
palestra sobre o assunto. Vim fa-
lar sobre um assunto que não 
conheço absolutamente nada”, 

diz ele. 
 E a primeira “tarefa”, qua-

se inglória, do neurocientista foi 
provar que ele não era um fake, 
ou seja, não havia criado um per-
fi l falso. 

Se minha história inicial no 
twitter tivesse um título, ela po-
deria ser “Eu juro que eu sou eu”, 
falou ele, referindo-se à implicân-
cia da jornalista Th aysa Galvão 
(considerada pelos organizares 
uma blogueira conservadora) so-
bre a veracidade do seu perfi l.

De acordo com Nicolelis, a 
tal implicância era em virtude de 
ele manter o seu posicionamento 
sobre os problemas sociais já de-
nunciados por ele. 

“Escreveram cada coisa. 
Uma, que cientista não fala de 
rua, outra, que se eu fosse Nico-
lelis não estaria falando de taxis-
tas. Implicaram até com a falta 
de acentos ortográfi cos em meu 
texto. O meu teclado é america-
no! Não tem sinal!”, justifi ca-se. 

Em sua tentativa de pro-
var que Nicolelis era Nicolelis, 
ele tentou passar suas já conhe-
cidas opiniões sobre os políticos 
potiguares. “A política daqui faliu, 
mas muitos têm a mesma opi-
nião. Não funcionou”. Depois, ele 
disse o nome da primeira namo-
rada, escrevendo que a sua mãe 
poderia confi rmar. Nada. Ainda 
tentou falar com uma microscó-
pica riqueza de detalhes sobre o 
Palmeiras. Tarefa infrutífera. 

O ABC ESTÁ de luto. Morreu on-
tem pela manhã o ex-presiden-
te do clube no biênio 1982/83, 
Edson Teixeira. Ele estava inter-
nado há quase 30 dias no hospi-
tal Natal Center em decorrência 
de complicações provocadas por 
uma infecção pulmonar. O sepul-
tamento do corpo estava marca-
do para ocorrer às 16h de ontem 
no cemitério Morada da Paz. Tei-
xeira era casado e deixa quatro 
fi lhos. 

Além de dirigir o alvinegro 
potiguar no início da década de 
80, Edson Teixeira também com-
pôs a diretoria de futebol do clu-
be na gestão dos ex-presidentes 

Paiva Torres, Severo Câmara e 
Euro Laranjeiras. De acordo com 
o amigo e ex-presidente do ABC, 
Leonardo Arruda Câmara, Tei-
xeira foi responsável pela cons-
trução da Vila Olímpica. “Ele as-
sumiu várias vezes o futebol do 
clube. A Vila Olímpica foi inaugu-
rada na gestão dele. Teixeira edi-
fi cou as primeiras construções, 
como a secretaria, os bares, a pis-
cina e os campos na área onde 
hoje se localiza o estádio Maria 
Lamas Farache, o Frasqueirão. 
Ele tinha uma abnegação mui-
to grande pelo ABC”, comentou.   
Arruda foi avisado da morte do 
amigo pela família de Teixeira. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

Morre Edson Teixeira, 
ex-presidente do ABC
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“NOS ESTADOS UNIDOS, as pessoas 
sem casa são ‘homeless’. Aqui em 
Natal, eu posso me considerar 
um ‘asfaltless’”. A declaração é de 
um espirituoso Miguel Nicolelis, 
durante a palestra Redes sociais, 
participação política e desenvol-
vimento da ciência, no auditório 
da livraria Siciliano, na sexta-fei-
ra, realizado pelo grupo auto-in-
titulado Blogueiros Progressistas.

A brincadeira é uma referên-
cia à já folclórica ausência de pa-
vimentação na rua Francisco Lu-
ciano de Oliveira, em Neópo-
lis, que sedia um dos laborató-
rios do Instituto Internacional de 
Neurociências.

Após ter comprado um livro 
sobre Clarice Lispector (Clarice 
na cabeceira), da editora Rocco, 
uma coletânea de contos apre-
sentados por autores como Luis 
Veríssimo e Rubem Fonseca), 
um tranquilo Nicolelis, depois de 
uma breve apresentação pelo co-
ordenador do encontro, o jorna-
lista Daniel Dantas, iniciou a pa-
lestra relatando sua experiência 
de tuiteiro neófi to (ele estava há 
apenas 14 dias participando do 
microblog). 

“O fato de eu estar aqui já é 
uma demonstração do poder 
dessas novas formas de comuni-
cação porque em pouco mais de 
dez dias eu já venho fazer uma 
palestra sobre o assunto. Vim fa-
lar sobre um assunto que não 
conheço absolutamente nada”, 

diz ele. 
 E a primeira “tarefa”, qua-

se inglória, do neurocientista foi 
provar que ele não era um fake, 
ou seja, não havia criado um per-
fi l falso. 

Se minha história inicial no 
twitter tivesse um título, ela po-
deria ser “Eu juro que eu sou eu”, 
falou ele, referindo-se à implicân-
cia da jornalista Th aysa Galvão 
(considerada pelos organizares 
uma blogueira conservadora) so-
bre a veracidade do seu perfi l.

De acordo com Nicolelis, a 
tal implicância era em virtude de 
ele manter o seu posicionamento 
sobre os problemas sociais já de-
nunciados por ele. 

“Escreveram cada coisa. 
Uma, que cientista não fala de 
rua, outra, que se eu fosse Nico-
lelis não estaria falando de taxis-
tas. Implicaram até com a falta 
de acentos ortográfi cos em meu 
texto. O meu teclado é america-
no! Não tem sinal!”, justifi ca-se. 

Em sua tentativa de pro-
var que Nicolelis era Nicolelis, 
ele tentou passar suas já conhe-
cidas opiniões sobre os políticos 
potiguares. “A política daqui faliu, 
mas muitos têm a mesma opi-
nião. Não funcionou”. Depois, ele 
disse o nome da primeira namo-
rada, escrevendo que a sua mãe 
poderia confi rmar. Nada. Ainda 
tentou falar com uma microscó-
pica riqueza de detalhes sobre o 
Palmeiras. Tarefa infrutífera. 

O ABC ESTÁ de luto. Morreu on-
tem pela manhã o ex-presiden-
te do clube no biênio 1982/83, 
Edson Teixeira. Ele estava inter-
nado há quase 30 dias no hospi-
tal Natal Center em decorrência 
de complicações provocadas por 
uma infecção pulmonar. O sepul-
tamento do corpo estava marca-
do para ocorrer às 16h de ontem 
no cemitério Morada da Paz. Tei-
xeira era casado e deixa quatro 
fi lhos. 

Além de dirigir o alvinegro 
potiguar no início da década de 
80, Edson Teixeira também com-
pôs a diretoria de futebol do clu-
be na gestão dos ex-presidentes 

Paiva Torres, Severo Câmara e 
Euro Laranjeiras. De acordo com 
o amigo e ex-presidente do ABC, 
Leonardo Arruda Câmara, Tei-
xeira foi responsável pela cons-
trução da Vila Olímpica. “Ele as-
sumiu várias vezes o futebol do 
clube. A Vila Olímpica foi inaugu-
rada na gestão dele. Teixeira edi-
fi cou as primeiras construções, 
como a secretaria, os bares, a pis-
cina e os campos na área onde 
hoje se localiza o estádio Maria 
Lamas Farache, o Frasqueirão. 
Ele tinha uma abnegação mui-
to grande pelo ABC”, comentou.   
Arruda foi avisado da morte do 
amigo pela família de Teixeira. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

Morre Edson Teixeira, 
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QUE NINGUÉM

/ ALUÍZIO /  AMANHÃ COMPLETA 50 ANOS DO 
PRIMEIRO ALVES NO GOVERNO DO RIO GRANDE 
DO NORTE: UM DIVISOR DE ÁGUASNO DIA 31 de janeiro de 1961, era 

empossado no cargo de gover-
nador do Rio Grande do Nor-
te o primeiro Alves: Aluízio. 
Após uma campanha eleitoral 
inovadora, que mudou e mo-
bilizou todo o Estado, e de ser 
eleito três vezes consecutivas 
em votações ascendentes para 
deputado federal, ele marcou a 
história política local. Falecido 
em 2006, Aluízio Alves, hoje, 50 
anos após a sua posse, conti-
nua sendo referência no cená-
rio político local.

Com formação em Direi-
to, pela Universidade de Ma-
ceió (AL), Aluízio apresenta-
va-se como jornalista, profi s-
são para qual era vocacionado 
desde criança, quando lançou 
o jornal “O Clarim”, no muni-
cípio de Angicos - onde nas-
ceu - e atividade a qual se de-
dicou plenamente durante sua 
vida.  Passou por várias re-
dações inclusive no jornal “A 
República” e na “Tribuna da 
Imprensa” - fundada por Car-
los Lacerda no Rio de Janeiro -; 
e foi o fundador do jornal “Tri-
buna do Norte”.

Mesmo não possuindo for-
mação acadêmica em comu-
nicação, foi durante a sua ges-
tão que foi fundada a Faculda-
de de Jornalismo Eloy de Sou-
za, a primeira do Estado.

Talvez tenha sido esse dom 
natural de comunicador que o 
levou a fazer uma campanha 
eleitoral jamais vista antes nes-
sas terras de Poti. Pela primei-
ra vez durante um pleito no 
RN, foram feitas caminhadas, 
pesquisa eleitoral, usadas mú-
sicas (jingles e paródias) e até 
um departamento de marke-
ting foi montado para assesso-
rá-lo. O Grupo Bloch inclusive 
doou para a primeira disputa 
ao governo, em 1960, os carta-
zes coloridos e padronizados.

Aluízio importou o publi-
citário paulista Roberto Jor-
ge Albano, da primeira empre-
sa de marketing do Brasil a RJ 
Albano, que havia realizado 
campanhas no Rio de Janeiro 
e em São Paulo para o seu sta-
ff  eleitoral.

O irmão Garibaldi Alves, 
na época deputado estadual, 
lembra que não tinha vontade 
de participar da campanha do 
irmão, mas foi envolvendo-se. 
“Inicialmente não me empol-
guei muito, porque eu não gos-
tava de política, mas a cam-
panha dele era tão empolgan-
te que eu aderi e acompanhei 
todos os passos da vida políti-
ca dele até morrer”, rememora.

Para o assessor e admi-
rador Luiz Antônio Porpino, 
mais conhecido como Mare-
chal Porpa, o marketing tra-
balhava bem, mas era de Alu-
ízio Alves que brotavam as 
ideias. “O Caminhão e o Trem 
da Esperança eram os palan-
ques móveis e foi inspirado na 
campanha de Carlos Lacerda, 
no Rio de Janeiro, mas foi Alu-
ízio quem criou as caminha-
das e carreatas. Ele pegou um 
bom suporte de marketing, en-
tretanto 99% das ideias eram 
dele”, enfatiza.

As caminhadas eram lon-
gas. Uma das principais reali-
zadas foi Natal-Macaíba, cer-
ca de 15 km percorridos. Alu-
ízio Alves também realizou 
uma carreata com pouco mais 
de 15 carros de Natal até La-
jes. Com isso a oposição co-
meçou a tentar denegrir a sua 
imagem chamando-o de ciga-
no, por percorrer muitas cida-
des e não fi car parado. Como 
comunicador que era, reverteu 
o signifi cado negativo e pro-
clamou-se de cigano feiticeiro, 
com direito a jingle.

Foi a música o grande ins-
trumento de campanha. Foi 
através dela que os adversários 
recebiam as respostas aos in-
sultos direcionados aos corre-
ligionários de Aluízio Alves.

 Em meados de 1959, Aluízio 
Alves já sabia que não seria o can-
didato de sua legenda, a União De-
mocrática Nacional (UDN), para 
suceder o então governador Di-
narte Mariz. Havia sido preterido 
em favor do deputado federal Djal-
ma Marinho. A UDN dividiu-se en-
tre os “Dinartistas” e os “Aluizistas”.

Neste momento Aluízio já fi -
gurava nacionalmente como um 
dos nomes fortes da oposição 
ao governo do presidente Getú-
lio Vargas. Quando deputado fe-
deral, Aluízio Alves apresentou 
como seu primeiro projeto a cria-
ção da Lei de Previdência Social e 
obteve a aprovação.

Depois conseguiu a aprova-
ção da Lei de Aluízio Alves, que 
dava Assistência a Agricultura 
aos pequenos produtores do Es-
tado. Isso o posicionou favoravel-
mente para a sua candidatura.

Aluízio Alves também criou 
o primeiro “Plano de Desenvolvi-
mento do Rio Grande do Norte”, 
projeto que contemplava inves-
timentos em quatro áreas consi-
deradas fundamentais: eletrifi ca-
ção, saúde, telecomunicações e 
rodoviário.

Quando Dinarte Mariz foi 
eleito em 1956, Aluízio  entregou 
uma cópia de suas ideias para ele, 
entretanto recebeu como respos-
ta do companheiro de partido 
para guardar e colocar em prática 
quando fosse governador, respos-
ta que pelo visto fi cou guardada.

Outro ponto que viabilizou 
a sua candidatura foi o apoio da 
igreja, através de Padre Expedi-
to e Monsenhor Walfredo Gurgel, 
que compôs a chapa de Aluízio 
como candidato a vice-governa-
dor; e do Partido Comunista que 
optou por apoiá-lo em detrimen-
to de Dinarte Mariz.

Antes de começar a campa-

nha alguns fatos inusitados já 
cercaram Aluízio Alves. O irmão 
Garibaldi Alves contou de como a 
candidatura foi lançada em 1960.

“Numa madrugada que eu ia 
viajar para a fazenda (em Angicos) 
chegou num carro o motorista do 
caminhão que eu queria adquirir 
e avisou que no mercado tinham 
pregado uma faixa branca com 
os seguintes dizeres: ‘Dessa terra 
sairá o futuro governador do Rio 
Grande do Norte’. Havia sido Aris-
tófanes Fernandes vindo de San-
tana do Matos, que passou no mu-
nicípio e colocou a faixa”, lembrou 
Garibaldi do prenúncio do que 
aconteceu nas urnas naquele ano.

Outro fato curioso foi lança-
mento da campanha “Um amigo 
em cada rua”, idealizada por Aluí-
zio Alves para angariar votos.   

“Aluízio me telefonou e disse: 
‘Garibaldi, vou lançar hoje a cam-
panha de Um Amigo em Cada Rua 
e gostaria que você estivesse comi-
go. Você conhece o dono do Ho-
tel América? ’. Eu disse: ‘- Sim’. En-
tão ele disse: ‘- Eu vou fazer ali na 
Avenida Rio Branco que é cen-
tral, na frente do Hotel América. E 
pode ser que ele não goste’. Fui lá e 
o homem disse que a gente fi cas-
se a vontade. Mas eu quase morro 
de vergonha porque não tinha nin-
guém para ouvir. Ele subiu em uma 
cadeira e começou a falar como se 
tivesse muita gente. E foi um ne-
gócio impressionante. Começou a 
juntar gente, a juntar gente e, o cer-
to é que essa campanha foi um dos 
instrumentos utilizados por ele 
para ganhar em Natal. Ele anun-
ciava que ia para tal rua no Ale-
crim, tal rua nas Rocas  e na Cida-
de Alta e as pessoas iam”, narrou 
com saudosismo Garibaldi Alves.

OESQUECEU

ANNA CLAUDIA COSTA
DO NOVO JORNAL

FEITICEIRO DAS CAMPANHAS

 ▶ Registros históricos no Memorial Aluízio Alves

 ▶ Luiz Antônio Porpino lembra 
que ideias brotavam de Aluízio

 ▶ Garibaldi Alves acompanhou 
todos os passos políticos do irmão

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶

 ▶ Nas fotos antigas, Aluízio Alves em campanhas memoráveis

CIGANO FEITICEIRO

Cigano feiticeiro, teu feitiço me pegou.

Aqui neste lugar todo você já conquistou.

Pela primeira vez que você veio ao sertão, 

apresentou uma lei e conseguiu execução.

Cigano feiticeiro, feiticeiro ai meu Deus.

Eu faço tudo, tudo pelo governo seu.

O eleitor, o que deve fazer?

É virar cigano, e votar com você.

E o adversário aqui lhe caluniou, e lhe chamou 

cigano, seu prestígio aumentou.

Pelo voto secreto lhe daremos posição, e a essa 

oligarquia quem responde é a eleição.

Cigano feiticeiro, cigano feiticeiro
 

Aluízio Alves havia conseguido pintar o Rio Grande do 

Norte de duas cores: de vermelho dos ‘Dinartistas’ - 

aqueles que apoiavam o então governador Dinarte Mariz 

– e de verde os ‘Aluizistas’.
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BOMBEIRO
Um dia depois de algumas 

notinhas sobre um possível es-
tranhamento entre a governa-
dora e a o vice, os bombeiros da 
comunicação social do Gover-
no trataram logo de acabar com 
as faíscas e distribuíram a prova 
do bom relacionamento que Ro-
salba e Robinson mantêm: uma 
foto com os dois sorrindo, ce-
lebrando a aprovação da nova 
marca do Governo. É reconstruir 
e avançar.

BALNEABILIDADE
O mais novo boletim acerca da 

balneabilidade concluiu que o Rio 
Grande do Norte tem nove praias 
impróprias para banho: Parna-
mirim/Rio Pium (Ponte Nova); 
Parnamirim/Pirangi do Norte 
(APURN); Parnamirim/Rio Pium 
(Balneário Pium); 

Natal/Ponta Negra (Free 
Willy); Natal/Mãe Luíza; Na-
tal/Areia Preta (Praça da Janga-
da); Natal/Redinha (Rio Poten-
gi); Natal/Redinha (Barracas); e 
Ceará-Mirim/Muriú.

CONTAS
A falta de prestação de contas 

trouxe problemas para o ex-pre-
feito de Rio do Fogo, João Wilson 
Teixeira Néri. Devido à falha ele foi 
condenado pelo Tribunal do Con-
tas do Estado (TCE) a restituir R$ 
201.148,45.

EXTREMOZ
Outro ex-prefeito, Enilton 

Trindade (de Extremoz) também 
foi condenado por irregularidades 
em prestações de contas. A conde-
nação é devolver aos cofres do mu-
nicípio a quantia de R$ 44.325,00.

ASSESSORIA
Sai João Bezerra Júnior e entra 

Zhamara Mettusa à frente da as-
sessoria de imprensa da deputada 
federal Fátima Bezerra. 

DISK-EMERGÊNCIA
Está criado o plantão telefô-

nico para atendimento dos casos 
de emergência ou calamidade pú-
blica provocados pelas chuvas. A 
princípio, a população será atendi-
da pelo telefone 193 (bombeiros). 
Depois, será criada uma central 
exclusiva para o serviço.

SEBRAE E TOSTINES

Em Poço  Branco, localidade rural do município de Mossoró, vive uma co-
munidade de cerca de 100 agricultores cuja vida se transformou a partir da im-
plantação de um projeto conduzido pelo Sebrae.

Esse projeto, chamado comércio justo, integra um sistema internacional de 
compras que garante preço, crédito e assistência técnica a pequenos produto-
res. Tudo integrado a um organismo conhecido como Fair Trade.

Deixando de lado os detalhes, o importante é comparar a ação do Sebrae 
com a dos órgãos governamentais que atuam na área da reforma agrária. Con-
frontar um assentamento assistido pelo governo com a comunidade acompa-
nhada pelo Sebrae é o mesmo que contrapor o Haiti com um país europeu.

Enquanto nos assentamentos as famílias vivem de assistência social, sem 
conseguir prover o próprio sustento, em Poço Branco os agricultores vivem às 
próprias custas, com dignidade.

A diferença entre as duas situações está na atuação do Sebrae, que age 
com interesse público, mas baseado em um padrão de gestão da iniciativa pri-
vada, sem paternalismos nem interesses políticos eleitorais.

Um novo episódio, que ocorre longe das terras do interior, poderá comprovar 
mais uma vez a excelência do Sebrae em conduzir projetos de interesse público.

A reabilitação da orla urbana de Natal tem sido tema recorrente na mídia 
potiguar. A despeito de todas as críticas, entretanto, nenhuma iniciativa do poder 
público surgiu para resolver o problema de degradação das praias da cidade. 

Finalmente, o superintendente do Sebrae, Zeca Melo, num diálogo travado 
pelo Twitter, comentou a situação e acenou com a possibilidade de aderir a um 
projeto de recuperação da orla. Bastou isso para que surgisse uma iniciativa con-
vincente, capaz de granjear respeito e apoios para seguir adiante.

Agora, a Prefeitura de Natal se vê obrigada a resolver os problemas básicos 
da praia, para viabilizar a montagem de um plano que envolverá também o setor 
privado, como o trade turístico.

O Sebrae tem credibilidade porque faz  a coisa andar ou a coisa anda porque 
o Sebrae tem credibilidade?

Refl etir sobre essa questão “tostínica” deveria ser obrigação imposta a todo 
gestor público.

 ▶ O cantor, violinista e compositor 
Vansan se apresenta dia 2 próximo 
no Centro Espírita Irmãos do Caminho 
(CEIC), em Ponta Negra, às 20h.

 ▶ Se encerra hoje a 16ª edição da 
Feira Internacional de Atesanato – Fiart.

 ▶ O projeto cultural Forró na Feira 
terá sua próxima edição na Cidade da 
Esperança, dia 6 próximo, às 9h.

 ▶ A mais nova edição da revista 

K-ótica (número 7) já pode ser lida no 
site revistacatorze.com.br.

 ▶ A Nova Acrópole Escola de Filosofi a 
oferece, dias 3, 10 e 17 de fevereiro, 
das 19h às 21h, o curso de oratória “A 
arte de falar em público”.

 ▶ O ator, diretor e escritor de teatro 
Henrique Fontes (“O tempo da chuva” 
e “A mar aberto”) ministra a ofi cina “O 
ator dramaturgo”. Será nos dias 10, 17 

e 24 de fevereiro e 4, 11, 18, 25 e 26 
de março, das 18h às 21h, na sede do 
Coletivo Artístico Atores à Deriva (rua 
Frei Miguelinho, 47 - Ribeira).

 ▶ O humorista Shaolin corre cada vez 
menos risco de morrer. A informação 
é própria da esposa do humorista, 
Laudicéia Veloso, em sua página 
pessoal do Twitter.

 ▶ O Complexo Cultural de Natal, na 

Zona Norte, abre amanhã o período de 
inscrição para os cursos, atividades 
e ofi cinas para o semestre 2011. 
As inscrições vão até o dia 04 de 
fevereiro, no Complexo Cultural de 
Natal, avenida João Medeiros Filho 
S/N - Conjunto Potengi, das 9h às 17h. 
Serão oferecidos cursos de introdução 
à informática, história e interpretação 
do cinema, teatro, fotografi a.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE MEIO AMBIENTE E URBANISMO (SEMURB) DE NATAL, DESDIZENDO O 
QUE DISSE SOBRE O PLANO DE REMOÇÃO DE FAMÍLIAS EM ÁREAS DE RISCO.

Não falei isso”
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A força da ciência

Emídio

No ano 2.000, o neurocientista Miguel Nicolelis observou 
várias capitais nordestinas á procura de um endereço para 
instalar o seu Instituto Internacional de Neurociências. Como 
desejava acoplar ao trabalho de pesquisas científi cas uma 
ação social que tivesse impacto no universo circundante da 
sede da entidade, queria uma cidade cujo porte permitisse ob-
ter retorno do trabalho num prazo menor.

Escolheu Macaíba, na época com 60 mil habitantes,  no 
entorno de uma capital de tamanho médio. Salvador, Recife e 
Fortaleza, outras cidades visitadas, foram consideradas muito 
grandes, o que faria com que as ações sócias se diluíssem, sem 
grandes impactos.

Uma década se passou, o IINN funciona a todo vapor e 
Nicolelis se confessa chocado com o desinteresse da socie-
dade e do governo norte-rio-grandenses em relação ao tra-
balho realizado em Macaíba. Ele relata que a instalação do 
Instituto foi bancada pelo Conselho Nacional de Pesquisas 
Científi cas(CNPQ), com uma contra-partida do governo do 
estado, de R$ 1,2 milhão, até hoje não paga.

Depois de oito anos de desilusão, ele teve uma reunião, há 
dez dias, com a governadora Rosalba Ciarlini. Pretende levar 
seu instituto ao interior do estado e, para isso, quer apoio po-
lítico do governo.

O cientista está disposto a acompanhar a governadora a 
Brasília para buscar apoio da presidente Dilma Rousseff .

Mesmo sabendo que Rosalba Ciarlini é médica pedia-
tra, portanto diretamente ligada às ações do IINN que priori-
zam o atendimento materno-infantil, Nicolelis ainda se mos-
tra reticente. O motivo da descrença está baseado nos anos 
de descaso.

Seria bom que Nicolelis observasse que sua descrença, 
provocada pela falta de iniciativa governamental, foi compar-
tilhada pela maioria da população norte-rio-grandense nas 
eleições do ano passado.

Seria bom também que ele, tal qual a população potiguar, 
desse um voto de confi ança ao novo governo, que promete 
inaugurar um novo estilo de gestão no estado.

Da governadora Rosalba Ciarlini, espera-se celeridade nas 
providências, para que a expectativa favorável em relação à 
sua gestão seja mantida, fazendo com que, cada vez mais a so-
ciedade norte-rio-grandense se engaje num projeto efetivo de 
desenvolvimento econômico e social.

Emídio chegou ao bar de Nazaré como chegam todos os 
anônimos que entram num botequim. Procurou o balcão, 
sentou no único tamborete vago, estrategicamente longe do 
ventilador, e pediu uma cerveja. Ali de lado, igualmente anô-
nimo, eu bebia quieto a minha birita tentando enxergar Na-
zaré pela janela que separa a cozinha do balcão. Conversáva-
mos, eu e a dona do estabelecimento, sobre a arrecadação de 
alimentos durante a roda de samba que rola todas as quintas-
feiras no buteco. Nem deu tempo de concluir o assunto quan-
do Manu de Olinda, o seresteiro do Beco da Lama, entrou com 
o violão em punho. Queria vender o instrumento. Mostrou o 
dito cujo, deu detalhes da madeira, do estado das cordas e me 
levou 100 pratas. Prometeu deixar a capa do malandro no dia 
seguinte e se despediu. Antes de dar as costas, ainda disse que 
nunca tinha vendido um violão tão rápido na vida e pegou ou-
tro rumo. Emídio, o anônimo que assistia a tudo sem dizer 
uma palavra, entrou em cena:

- Posso dividir essa cerveja com você? A gente racha a con-
ta, é que eu não gosto de beber sozinho...

Pedido feito é pedido atendido em balcão de buteco. Emí-
dio mudou estrategicamente de tamborete, encheu os dois 
copos com a cerveja que estava tomando, pegou o violão no 
colo e disse que só sabia fazer as notas quando perguntei se to-
cava alguma coisa. Como já vinha ouvindo a conversa e achou 
estranho meu sotaque, quis saber as origens. Ele renasceu 
quando falei que era de Brasília. 

- Morei em Brasília vários anos. Cidade linda...
Emídio foi mendigo na Capital Federal entre o governo do 

general João Batista Figueiredo e o do presidente Collor. Desis-
tiu e voltou para Natal porque, segundo ele, os trocados dimi-
nuíram drasticamente no Governo FHC. Dormia nas marqui-
ses dos Ministérios, ao relento e próximo ao Beirute, sexagená-
rio bar candango da 109 Sul. 

Fiquei fascinado pela vida de Emídio. Ouvindo a empolga-
ção com que o sujeito me narrava as aventuras pelo Congres-
so atrás das esmolas, me peguei imaginando como seria fazer 
parte daquela turma de mendigos de Brasília que atravessaram 
a ditadura até o primeiro governo do pós-redemocratização. 

Emídio romantizou a esmola. Tinha dia de sair com bolos 
de notas do Senado e demorar mais de uma semana para gas-
tar o apurado com os parlamentares. 

- O melhor governo para mim foi o Sarney. Dava tanta gra-
na que os seguranças proibiram a gente de entrar todo dia. Fi-
cou uma vez por semana só.  

Os botecos eram, sempre, o refúgio da gastança. Não con-
segui descobrir o que danado Emídio faz hoje em Natal. Talvez 
seja assunto para um reencontro. Para mim, basta saber que 
Emídio reviveu Brasília no bar de Nazaré. E, como prometeu 
no início da conversa, ainda dividiu a conta. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

SOLIDÁRIO
Começou ontem e se estende 

até o dia 05 de fevereiro a Sema-
na Solidária Nordestão, na loja do 
Alecrim. No stand, os clientes re-
ceberão informações sobre os si-
nais e sintomas do câncer infan-
to juvenil e poderão ajudar a Casa 
Durval Paiva adquirindo os produ-
tos da grife da instituição.

DIAGNÓSTICO
Terça-feira próxima, a carava-

na da Casa Durval Paiva vai levar 
seu trabalho e diagnóstico preco-
ce do câncer de pele aos veranistas 
e moradores das praias de Zumbi, 
Maxaranguape, Maracajaú, Piti-
tinga e Rio do Fogo.

SALÁRIOS
O Ministério Público instaurou 

inquérito para apurar possíveis ir-
regularidades na implantação de 
diferenças salariais decorrentes 
do reenquadramento de Delega-
dos de Polícia Civil. 

NÉ BRINQUEDO NÃO
O senhor José Messias que se 

cuide. O Ministério Público de Ma-
caíba está com tudo e não está 
prosa. Instaurou inquérito para 
“investigar a poluição sonora do 
Churrasquinho do Senhor José 
Messias”.

POSSE
Esta semana marca a posse do 

médico Paulo Davim como novo 
senador do Rio Grande do Norte. 
Ele assume a vaga de Garibaldi Fi-
lho, que toma posse como sena-
dor dia 1° mas se licencia do cargo 
logo após a posse e retoma sua ro-
tina no Ministério da Previdência 
na quarta, dia 2. Solteiros

A FILA ANDA
Sabrina Sato e Fábio Faria 

não namoram mais. O anúncio 
do fi m do relacionamento não 
poderia ter sido feito num lo-
cal mais adequado: no São Paulo 
Fashion Week. Até parece que foi 
combinado com quem organiza 
o evento de moda. Não é preciso 
duvidar que se torne padrão nos 
próximos SPFW anúncios tão 
“bombástico” quanto o de agora.

Interino: Carlos Prado, com Redação

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br

ABACAXI
Os deputados estaduais do PMDB se reúne hoje com o presiden-

te do partido, deputado federal Henrique Eduardo Alves, para defi -
nir quem o partido idicará para a primeira secretaria da Assembleia 
Legislativa. Quatro nomes serão avaliados: Hermano Morais, Poti Jú-
nior, Nelter Queiroz e Gustavo Fernandes.

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

A FAMÍLIA ROQUE reuniu-se na 
última quinta, na Sal e Brasa, 
para comemorar os 71 anos de 
minha tia Mariza, professora 
aposentada da UFRN e bloguei-
ra em pleno exercício do que os 
romanos chamavam de otium 
cum dignitate. Muitos não pu-
deram comparecer, mesmo as-
sim fi quei estarrecido com o 
tamanho da família que, vin-
do de Pernambuco há quase oi-
tenta anos, se estabeleceu no 
Ceará-Mirim.

Sentei-me ao lado de mi-
nha tia Nina – a matriarca, diga-
mos assim - e deliciei-me com o 
seu humor. Num dado momento, 
tendo a atenção atraída para uma 
das pessoas presentes, quis saber 

de quem se tratava e ela, sem fa-
zer-se de rogada, respondeu que 
não seria da família, que a seu ver 
não teria gente tão feia... Ao per-
guntar-lhe sobre o nosso Ceará-
Mirim, ela reagiu candidamente, 
“você se refere ao lixão?” Aí a con-
versa descambou para a política 
e para a decadência a que a cida-
de está submetida sob o governo 
de um aventureiro que se apro-
veitou do povo em seu desejo de 
mudança. O resultado aí está, um 
município destroçado, com o pre-
feito rivalizando em impopulari-
dade com a prefeita de Natal...

Revi um pouco do Ceará-Mi-
rim e realimentei-me com o es-
pírito peculiar dessa família, cuja 
verve representa uma segunda 

natureza. 
Convidado a ler uma das crô-

nicas da homenageada, aprovei-
tei o ensejo para recordar alguns 
fatos vividos por minha tia, cuja 
vida constitui um exemplo de su-
peração e vitória. Já mãe de seis 
fi lhos, tendo se divorciado, voltou 
a estudar e tornou-se com o tem-
po professora da UFRN em ciên-
cias biológicas. Aposentada, des-
cobriu a internet e passou a pro-
duzir um excelente blogue onde 
publica poesia e prosa.

Num dos intervalos desse en-
contro, Tia Mariza contou-me 
que está escrevendo suas memó-
rias. Lembrei-me então de Cas-
cudo, que costumava dizer que 
todos deviam escrever suas me-

mórias; afi nal, toda vida é única 
e mereceria ser contada. E, ao es-
crever estas linhas, passa-me pela 
lembrança vários livros do gêne-
ro, como o que me presenteou 
Vauban Faria, numa numa vez 
em que fui seu hóspede em Ser-
ra Negra, escrito por seu avô, Ar-
téfi o, autor de umas memórias 
que contém um verdadeiro do-
cumentário sobre o Seridó anti-
go. Mais recentemente, Chico Ro-
drigues tem nos deliciado com 
suas memórias de Areia Bran-
ca; Dona Leda Gurgel faz par-
te desse conjunto de autores que 
tem nos revelado, de maneira 
despretensiosa, aspectos curio-
sos da história e dos costumes 
norte-rio-grandenses.

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶  franklinjorge@novojornal.jor.br

Franklin Jorge escreve nesta coluna aos domingos

NOITE COM
MINHA TIA

Desvirtudes
Todos nós carregamos a negação das virtudes. E sempre vemos 

nos outros os defeitos que possuímos e rejeitamos. É da nossa nature-
za. Virtude é uma ilusão, no campo do caráter humano, tanto quanto 
a imortalidade. Uma engana o corpo. Outra ilude a alma.

Há pessoas cuja posse da desvirtude é tão clara que não ilude 
nem o espelho. E distribuem o líquido crotálico pelas praças e ruas 
com a mesma naturalidade de assoar o nariz.

Há desvirtudes mortais ou veniais. A vaidade, a arrogância e a so-
berba são defeitos menores. Não deformam o caráter. Mas há desvir-
tudes que infelicitam o portador ao ponto de fazê-lo carregar um ca-
cimbão de amargura sobre os ombros do fígado. A inveja é o princi-
pal desses atributos.

O invejoso nutre pelos invejados uma relação confl ituosa que vai 
da fronteira do ódio à ribanceira da admiração.

Nem a inveja escapa da dialética. Assim tal qual o colesterol, tam-
bém a inveja pode ser boa ou má. A inveja de quem gostaria de pro-
duzir algo que foi feito por outrem, sem negar o valor da criação, nem 
odiar o criador, é um sentimento benéfi co.

Quando Caetano Veloso canta e divulga uma canção de Peninha, 
declarando que gostaria de ter composto aquela melodia, exercita 
uma inveja saudável. Quando Jarbas Martins declara publicamen-
te sentir inveja de alguns textos e qualidades de outros poetas, ape-
nas demonstra não ter inveja no sentido mórbido. São alterações de 
sentido que fogem da semântica para o estuário do temperamento 
individual.

Quem declara invejar por respeito ou admiração não é invejoso. 
É platéia que aplaude.

Quem nega invejar e fala mal, adjetivando, sem fundamentar 
substantivamente é o típico portador da inveja mórbida.

Talvez a inveja tenha sido ao longo da criação artística na literatu-
ra universal a desvirtude mais presente nos grandes personagens. Em 
Shakespeare ela é tão presente quanto a morte. Em Molière nem se 
fala. E aí, por aonde andar o leitor, nas estradas das escritas, vai sem-
pre ter uma estalagem de inveja para hospedar o interesse na leitura.

Até porque a literatura não foge muito da face da notícia. E nin-
guém compra jornais para ler a normalidade da vida. O que mais ven-
de jornal é a desgraça. Seja coletiva ou individual.

É de bom alvitre informar ou repetir que a inveja também pode 
ser coletiva. Um conjunto que não suporta o sucesso de outro aglo-
merado. Uma comunidade que sofre com o êxito de outro grupo.

Uma socialite disse certa vez uma verdade estarrecedora: “Amigo 
não é só quem ampara na desgraça, mas quem suporta o sucesso do 
outro”. Essa frase me leva a Mário Moacir Porto: “Há questões que dis-
pensam as razões abonadoras de sua origem”.

Dito isso, só posso declarar que a citação da granfi na vale por 
todo este texto. Té mais.

François Silvestre escreve nesta coluna aos domingos

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE
Escritor ▶  fs.alencar@uol.com.br

Capital do atum
Lendo o NOVO JORNAL fi quei sabendo que 
temos uma costa que se destaca pelo rico 
cardume de atum. Já próximo dos sessenta 
anos e lendo jornais regularmente, nunca havia 
sido informado dessa realidade, o que mostra 
quanto nossos jornais se descuidam de manter 

seus leitores bem informados sobre a realidade 
imediata do RN.
Também tenho sabido através de informações 
captadas junto a universitários que temos um 
solo riquíssimo em minérios, o que inclui ouro e 
pedras preciosas e semi-preciosas. Não seria o 
caso do NJ produzir uma série de reportagens, 
mostrando aos seus leitores quanto somos 
potencialmente ricos e revelando assim quanto 
nossos governantes tem sido relapsos na 
exploração dessas riquezas em benefi cio dos 
norte-rio-grandenses?

Marcos Silveira da Rocha,
Alecrim

Competência
Foi só o vice-prefeito de Natal assumir o 
comando da cidade interinamente para a 
realidade mudar, o que torna evidente, acima de 
tudo, o despreparo de Micarla como gestora.
Em sua ausência, as mudanças começaram a 
acontecer. Paulinho Freire botou o pessoal para 
trabalhar e o resultado já se vê: uma redução do 
prejuízo.
Não seria o caso, diante do sucesso de Paulinho, 
estender a sua interinidade para que a cidade 

volte a trilhar os caminhos da normalidade 
administrativa? Fica a sugestão.

Sandra Furtado

Capitania 
A Capitania dos Portos do Rio Grande do Norte 
esclarece que a fi scalização sobre a circulação 
de veículos na orla potiguar, incluindo a faixa de 
areia, não é de competência desta Organização 
Militar.
A ação desta Capitania é restrita ao mar, rios e 
lagoas, especifi camente no que diz respeito à 
circulação de embarcações motorizadas e à vela, 
contribuindo para a segurança da navegação, 
para a salvaguarda da vida humana no mar, 
bem como para a prevenção da poluição hídrica 
causada por embarcações, plataformas e suas 
instalações de apoio.
Devido à extensão de 417 km, a Capitania dos 
Portos do RN monitora o litoral potiguar através 
de fi scalizações que acontecem de modo 
aleatório. Esse procedimento é padrão em todo 
Brasil. 

Alan Kardec Mota,
Capitão-de-Fragata - Capitão dos Portos

IVANÍZIO RAMOS / NJ

A leitura de Ascendino Leite 
nos proporciona deleitáveis sur-
presas que incluem a existên-
cia de um notável e curioso fl â-
neur a deambular pelos misté-
rios e encantos de uma cidade 
quase secreta. Último dos gran-
des humanistas brasileiros, ela-
borou em mais de setenta anos 
de leituras, observações e persis-
tência admiráveis uma obra que 
tem a solidez das catedrais gó-
ticas e a delicadeza das asas da 
borboleta.

Ao caminhar pelas ruas da 
cidade amada, um Rio de Janeiro 
que se entremostra, numa volú-
pia de coisa nova, através de pe-
culiaridades somente perceptí-
veis àqueles que se entregam às 
artes da seleção e da discrimina-
ção de que resultam as grandes 
obras do espírito. Como em As-
cendino, que em sua caminha-
da há de pensar em Gide e no 
seu elogio do ócio, sem o qual 
não prospera nenhuma arte 
meritória.

Somos guiados por seus pas-
sos vacilantes. Velho, já, sente ele 
com todo o seu ser a inefável do-

çura de viver, ao despedir-se da 
estação numa espécie de delírio 
luminoso, impressionista, levan-
do-nos em seu passeio pelo Jar-
dim Botânico que é um presente 
de D. João Vl  à cidade de São Se-
bastião, leal e valoroso protetor; 
onde as vitórias-régias sendo um 
luxo magnífi co em beleza e ma-
gestade atraem muita gente, es-
trangeiros sobretudo, que cor-
rem para vê-las nesse maravilho-
so dia de verão preservado numa 
página eivada de lirismo.

Faz um sol róseo e tênue, ob-
serva Ascendino ao voltar para 
casa, no Leblon, ao cair da tar-
de que assim resiste com a pai-
sagem. Maravilhoso delírio fl o-
ral, as incomparáveis vitórias-
régias que constituem atrações 
mais ou menos secretas da cida-
de, a cada dia mais fria e indife-
rente a estes seus encantos na-
turais. Artista de sentidos alertas 
que se fez senhor de sua arte ao 
defrontar-se com o espírito ocul-
to das coisas, saindo à rua, num 
admirável dia de verão!

Fragmento do livro Os Diá-
rios do Rio [inédito]

O FLÂNEUR ASCENDINO LEITE
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Notas de verão 
Vários dos 41 suplentes de deputado federal que assumi-

ram o mandato apenas no mês de janeiro, de férias legislati-
vas, usaram a verba de custeio da atividade parlamentar. Até 
quinta, os ‘deputados de verão’ já haviam consumido R$ 186 
mil só nessa rubrica. 

Apesar do Congresso fechado e da brevidade do mandato-
tampão, há gastos elevados com consultorias, ‘divulgação do 
mandato’, combustível, aluguel de carros, restaurantes e tele-
gramas. O suplente Flávio Antunes (PSDB-PR), por exemplo, 
remunerou em R$ 5 mil um jornal de sua região. Sua assesso-
ria diz que pelo acerto o veículo divulgava releases do deputa-
do e destacava repórter para cobrir suas atividades. 

AUXÍLIO 1 
O suplente Salles (DEM-SP) 
gastou R$ 8,4 mil em consul-
toria. Ele disse que precisou 
de ajuda técnica para os 15 
dias em que assumiu. No pe-
ríodo, o deputado afi rmou ter 
solicitado providências a mi-
nistérios, como pedido de de-
legacias, farmácias e UPAs em 
seu reduto. Garantiu ainda ter 
pago a própria estadia e a ali-
mentação em Brasília. 

AUXÍLIO 2 
Também cobrou reembolso 
da Câmara por consultorias 
(R$ 6 mil) o deputado-tampão 
Itamar Rocha (PMDB-RN). 

COMERCIAL 
Cinco dos suplentes usaram 
suas verbas a título de divul-
gação do mandato-tampão. 
Iara Bernardi (PT-SP), por 
exemplo, gastou R$ 17 mil 
para confeccionar jornais, se-
gundo a gráfi ca. 

APETITE 
No roteiro gastronômico dos 
suplentes, aparecem estabe-
lecimentos como ‘Peixadinha 
Baiana’, ‘Choperia Martins & 
Pavan’, ‘Restaurante e Chope-
ria Al Mare’, ‘Boteco das Onze’ 
e ‘Nega Maluca Doceria’. 

RITO 
Os ‘deputados de verão’ assu-
miram o mandato no lugar de 
titulares que foram para car-
gos no Executivo. Além da 
verba de custeio, eles recebem 
todos os outros benefícios, in-
cluindo R$ 60 mil para contra-
tação de assessores. Há na Câ-
mara propostas de emenda à 
Constituição para desobrigar 
a Casa de preencher essas va-
gas em períodos de recesso. 

LIMBO 
No Planalto, comenta-se que 
há uma leva de ministros 

que encerra o primeiro mês 
com a sensação de que não 
conseguiu, até agora, des-
pertar a menor atenção da 
presidente. 

SEGURO 
Temendo a infl uência de Gil-
berto Kassab (DEM) sobre os 
vereadores tucanos da capi-
tal, aliados de Geraldo Alck-
min passaram a defender a 
candidatura de Julio Seme-
ghini, secretário de Gestão 
Pública, à direção do PSDB 
paulistano. 

NEOALIADOS 
Petistas apostam que, sob 
comando de Michel Temer, 
o PMDB-SP estará no polo 
oposto ao dos tucanos paulis-
tas em 2014. 
Infi ltrado Dilma mandou 
‘emissário’ ao café da manhã 
oferecido por Alckmin ao mi-
nistro Orlando Silva (Esporte) 
anteontem. Maurício Muniz 
Barreto de Carvalho, que foi 
assessor direto da presidente 
e hoje atua na Casa Civil, es-
teve no Bandeirantes para fa-
lar do PAC. 

FLASHBACK 
Escolhida por Alckmin para 
chefi ar autarquia de artesa-
nato, Soninha Francine acu-
sou o tucano na campanha 
municipal de 2008 de copiar 
proposta sua de revitaliza-
ção do centro. ‘Se não tiver 
copiando é muita coincidên-
cia’. Na mesma época, rejeitou 
composição com o então ri-
val por considerá-lo ‘do centro 
para a direita no PSDB’. 

NOME AOS BOIS 
O governo de SP consulta a 
Procuradoria Geral do Esta-
do para divulgar na internet a 
lista de 220 mil benefi ciários 
do Renda Cidadã e do Ação 
Jovem. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Acho ótimo o PT pagar salário para o 
Lula. Se dessa forma o ex-presidente 
se comprometer a não fazer palestras, 
defendo, inclusive, uma pensão vitalícia 

para ele”.

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO CARLOS SAMPAIO (PSDB-SP), sobre o pagamento 
de R$ 13 mil mensais a Lula, que reassumirá o cargo simbólico de 

presidente de honra do PT. 

TIROTEIO

NAS ONDAS 
Em reunião da bancada do PSDB, na última quarta, o se-

cretário de Energia de São Paulo, José Anibal, comentava ter 
visto na TV a informação de que o Brasil possui mais de 202 
milhões de telefones celulares, superando a população do 
país. 

No mesmo momento, o novo líder da base tucana na Câ-
mara, Duarte Nogueira (SP), comandava o encontro falando 
ao microfone. Mas sem abandonar o celular, na sua mão. Aní-
bal interveio: 

- Vejam. Só o Duarte, por exemplo, tem três! 

Apesar de ter apenas 13 anos 
quando o pai assumiu o primei-
ro mandato de governador, Hen-
rique Eduardo Alves não tinha 
como desvencilhar-se de seguir 
uma carreira política, afi nal ele 
mesmo descreve Aluízio Alves 
como um “homem que respira-
va política”.

Decano na Câmara Fede-
ral, eleito para 11 mandatos se-
guidos, Henrique afi rma que foi 
em casa onde aprendeu a arte da 
política. “Tudo o que fi z e que re-
alizei, aprendi em casa. Ele foi o 
meu mestre. Não era professor 
da teoria, mas sim da prática, da 
atitude, da solidariedade, do de-
sassombro e da coerência”, des-
creveu Henrique.

Apesar de muito novo e estu-
dar no Rio de Janeiro, Henrique 
Eduardo afi rmou que se lembra 
do período quando o pai foi elei-
to governador. “Eu era muito ga-
roto na época, mas lembro da 
campanha. Foi toda uma ansie-
dade que o Estado viveu”. 

E complementou: “Aluízio 
representava as novas ideias, 

uma revolução no ponto de vista 
político, cultural, social e popu-
lar. E assim foi todo o seu gover-
no. Aluízio trouxe ideias novas, 
a prática do planejamento, a in-
tensa participação popular para 
as decisões do governo. Muitas 
marcas fi caram do seu governo 
e deram um novo formato para 
o RN”, fi nalizou Henrique.

O herdeiro político de Aluí-
zio Alves entrou na política em 
um momento difícil na vida pú-
blica do pai. Em 1969, Aluízio, 
Agnelo Alves – então prefeito 
de Natal – e Garibaldi Alves, de-
putado estadual, tiveram os di-
reitos políticos cassados com a 
publicação do Ato Institucional 
Número 5, o AI-5.  

Em 1970, os nomes de Henri-
que Alves e Garibaldi Alves Filho 
foram apresentados para repre-
sentarem a família que teve os 
três mandatos cassados. O slo-
gan da campanha de Henrique 
era “É o Filho!”.

Aos 21 anos, foi eleito o de-
putado federal mais votado. O 
primo Garibaldi Filho também 

foi eleito deputado estadual 
mais votado.

Garibaldi Filho afi rmou que 
entrou na política por causa do 
tio que era o “líder”. “Aluízio foi 
quem infl uenciou toda a família 
e fez com que a família perma-
necesse tanto tempo na políti-
ca do RN. Ele, logo na campanha 
de 60, foi um verdadeiro pioneiro 
na forma de fazer campanha, de-
pois fez um governo revolucioná-
rio e isso não poderia deixar de 
repercutir ao logo desses anos to-
dos. E, há quem diga, parece que 
não se passaram 50 anos, pois 
ele ainda está muito presente na 
vida política do Estado”.

A família Alves mantém um 
museu para guardar a memó-
ria do seu precursor da política. 
O Memorial Aluízio Alves possui 
um acervo com mais de cinco mil 
peças obtidas através de doações. 
A diretora Rose Barreto lembra 
que foi difícil colocar em prática 
a montagem do acervo. “Aluízio 
não era de guardar nada. A gen-
te teve um apoio muito bom dos 
eleitores e amigos”, contou.

Durante os seis anos que es-
teve à frente do Governo do Es-
tado, Aluízio Alves colocou em 
prática o que havia sonhado 
e planejado durante quase 20 
anos, período em que foi depu-
tado federal. Implantou a Com-
panhia de Serviços Energéticos 
do RN (Cosern), a Companhia 
de Águas e Solos do RN (Casol), 
a Telecomunicações do RN (Te-
lern) e o Instituto de Previdência 

dos Servidores do Estado (IPE).
No mesmo dia que foi em-

possado governador do RN, nos 
Estados Unidos também toma-
va posse o presidente John Ken-
nedy, que veio a ser um parcei-
ro em investimentos para o Rio 
Grande do Norte através do pro-
jeto “Aliança para o Progresso”; 
investiu em educação. 

Um dos símbolos dessa 
aliança é o Instituto Kennedy, re-
ferência em formação acadêmi-
ca voltada para o ensino até os 
dias de hoje. Ao fi nal da sua ges-

tão foi contabilizada a constru-
ção de mais de mil salas de aula.

A sua administração tam-
bém teve olhos para o turis-
mo. Em Natal, ampliou o mer-
cado com a inauguração do Ho-
tel Reis Magos, na Praia do Meio. 
Mas também voltou os olhos 
para a interiorização, com a 
construção de hotéis nas cida-
des de Mossoró e Angicos. 

Entre outras realizações do 
governo de Aluízio Alves estão a 
construção do Parque de Expo-
sições Aristófanes Fernandes, a 

criação da área de lazer na La-
goa Manoel Felipe (Cidade da 
Criança) e a criação da Funda-
ção José Augusto. 

Mas sua grande realização 
foi a implantação da energia de 
“Paulo Afonso”, a usina hidrelétri-
ca localizada na Bahia, mas que 
em seu projeto inicial não benefi -
ciava o Rio Grande do Norte. 

Por duas décadas, Aluizio Al-
ves brigou para que o RN fosse 
benefi ciado, o que acabou favo-
recendo também os estados do 
Ceará e Paraíba.

CONCRETIZAÇÃO 
DE ANTIGOS SONHOS

UM MESTRE DENTRO DE CASA

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Garibaldi: infl uência do tio para entrar na política

 ▶ Rose Barreto conta que eleitores e amigos contribuíram com acervo

 ▶ Henrique “respirou” política em casa com o pai

CRONOLOGIA

 ▶ 1921 – Nasce Aluízio 
Alves, em Angicos, fi lho de 
Manuel Alves Filho e Maria 
Fernanda Alves;

 ▶ 1933 – Participa da 
fundação do Partido Popular 
no RN. Foi o redator da ata 
com apenas 12 anos;

 ▶ 1945 – Ao lado de 
Dinarte Mariz funda a UDN 
no RN;

 ▶ 1946 – Foi o 
único representante 
dos estudantes que 
concorreu no pleito e foi 
eleito deputado federal 
(constituinte);

 ▶ 1951, 1955 e 1959 –
Reeleito para deputado 
Federal;

 ▶ 1961- Ganha as eleições 
para o Governo do Estado 
(1961-1966);

 ▶ 1967 – Eleito pela quarta 
vez deputado federal;

 ▶ 1969 – Concorre a uma 
vaga no Senado, mas 
tem os direitos políticos 
cassados por 10 anos pelo 
Ato Institucional Número 5 
(AI-5);

 ▶ 1970 – Lança a 
candidatura do fi lho 
Henrique Eduardo Alves e 
do sobrinho Garibaldi Alves 
para deputado federal e 
estadual, respectivamente;

 ▶ 1985 – Torna-se ministro 
da Administração do 
governo do presidente José 
Sarney;

 ▶ 1991 – É eleito deputado 
federal;

 ▶ 1994 – É empossado 
ministro da Integração 
Nacional durante o governo 
Itamar Franco.

Marketing
Com o uso organizado 

e planejado das ferramentas 
de marketing durante a 
campanha de Aluízio Alves, 
abriu-se espaço no RN para 
a implantação de agências 
de publicidade. A primeira 
foi a Vésper Propaganda, 
em dezembro de 1962, pelo 
folclorista e historiador Luís da 
Câmara Cascudo.

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ WALLACE ARAÚJO / NJ
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Além do engajamento pú-
blico nas causas sociais do 
IINN, Miguel Nicolélis também 
nunca escondeu seu posicio-
namento político. Nas eleições 
presidenciais de 2010, partici-
pou de forma ativa e direta na 
campanha da hoje presidenta 
Dilma Rousseff . No programa 
eleitoral do PT chegou a pedir 
votos para a candidata. Ateu, 
também se posiciona de forma 
favorável frente a temas vistos 
como tabus pela sociedade, 
como o aborto e a união civil 
entre pessoas do mesmo sexo.

 Posições contundentes 
que incomodaram a direita 
brasileira e norte-americana 
ao ponto de Nicolélis se vir per-
seguido por grupos radicais. O 
ódio dos extremistas aumen-
tou ainda mais depois que o 
Observatório Romano divul-
gou no início do ano sua es-
colha para a Academia de Ci-
ências do Vaticano. Cientista 
mundialmente reconhecido, 
Miguel Nicolélis se disse tran-
qüilo com as perseguições. 

“Surpreendeu-me a manei-
ra como aconteceu, até porque 
foi um brasileiro ligado à ex-
trema direita dos EUA, quem 
mandou um texto meu para 
os norte-americanos. Mas en-
caro da forma mais tranqüila 
possível”, adiantou. Para acres-
centar adiante: “Se a academia 
decidiu me convidar, eu aceito 
com muita honra. Eu não pedi 
para ser convidado e ser eleitor. 
Já recebi uma ligação do Vati-
cano que o papa vai me rece-
ber ainda este ano para a ce-
rimônia. Nos EUA, há um alto 
grau de intolerância religiosa. É 
uma questão complexa porque 
existem hoje cientistas famo-
sos que cogitam ir embora dos 
EUA por isso, fruto do ambien-
te tóxico dessa intolerância”.

O município de Macaíba 
foi a vitrine encontrada pelo 
neurocientista Miguel Nicolé-
lis para o projeto do Instituto. 
Sem infraestrutura na região, 
foi preciso começar do zero. 
Ainda assim acredita que, após 
rodar por vários estados, a op-
ção por uma cidade escondida 
e carente foi acertada. 

“Passei o ano 2000 analisan-
do os locais, passei por Ceará, 
Pernambuco, Bahia até chegar 
ao Rio Grande do Norte. Quan-
do vi Macaíba achei que era a 
cidade perfeita porque naque-
la época Macaíba precisava de 
tudo. Era de um tamanho ma-
nejável, com 60 mil habitantes 
e precisava de uma ação social 
importante. Fazer o mesmo tra-
balho em Salvador, que é muito 
grande seria difícil. Mas em Na-
tal, que não chega a ser uma 
metrópole, qualquer ação na 
periferia teria retorno a médio e 
longo prazo. E hoje atendemos 
15 mil mulheres por ano, são 
ações que já estão dando fruto 
porque tem mudado a vida da-
quelas pessoas”, contou.

Embora o projeto de inte-
riorização do Instituto Interna-
cional de Neurociência de Natal 
tenha sido apresentado à gover-
nadora Rosalba Ciarlini, o início 
desse processo pode começar 
pela Bahia. Nos próximos dias, 
o cientista vai apresentar a pro-
posta ao governador baiano Ja-
ques Wagner (PT) e, dependen-
do do que ouvir, os primeiros 
municípios do interior do país a 
receber o projeto poderão ser do 
estado baiano. 

“É uma ideia, vou sentar 
com o Governo da Bahia agora, 
estamos terminando de confec-
cionar esse projeto de interio-
rização. Vamos optar pelo es-
tado que aceitá-lo e aí nos reu-
niremos evidentemente com o 
ministro da Saúde, já que conse-
guimos o apoio do Ministério da 
Educação e da Ciência e da Tec-
nologia”, contou.

Indagado se a ‘negociação’ 
com a Bahia tem a ver com as 
frustrações no Rio Grande do 
Norte, Nicolélis diz que não. “É 
que agora que estamos estabele-

cidos, podemos levar os projetos 
a outras áreas. Queremos chegar 
a todo semi-árido brasileiro, mas 
precisamos de apoio para isso”, 
contou.

Ele explicou que o principal 
alvo do projeto de interioriza-
ção é a redução da mortalidade 
infantil. Para o custeio, a maior 
fatia da verba seria federal com 
contrapartida do estado. “A ideia 
é que seja principalmente ver-
ba federal com uma contrapar-
tida pequena do estado. Seria de 
todo interesse do governo esta-
dual apoiar uma iniciativa des-
sas”, analisa.

Pelo projeto estão previs-
tos complexos de saúde infan-
til e educação, onde as crianças 
seriam acompanhadas desde o 
pré-natal, ou seja, ainda na barri-
ga da mãe. Sobre o critério de es-
colha das pessoas benefi ciadas, 
o neurocientista foi genérico. 
“Quem precisar da gente”, diz. 

Para tirar do papel a ideia no 
RN, Nicolélis apela para a sensi-
bilidade da governadora. “Esta-
mos falando de uma governado-

ra mulher e de saúde das mulhe-
res também, é preciso que exista 
sensibilidade. A morte da mu-
lher numa economia familiar é 
uma tragédia muito grande. A 
governadora, em sendo mulher, 
espero que entenda essa neces-
sidade.”, diz. 

A interiorização do projeto, 
segundo ele, também estaria li-
gada aos riscos da gravidez. “O 
Instituto atende mais de 15 mil 
mulheres por ano e tem mudado 
o perfi l dessas pessoas oferecen-
do de graça um serviço com o 
padrão de hospital privado. Que-
remos levar a mesma coisa para 
o interior. A mortalidade mater-
na ainda é pouco conhecida no 
Brasil. Veja que todos os jornais 
têm alguma coisa falando da ca-
tástrofe que é a saúde pública no 
país. Se conseguirmos demons-
trar que é possível mudar isso 
pelo interior, será um grande 
avanço”, afi rma.  

Do modelo original que já 
funciona em Macaíba, Nicolélis 
conta que deve levar para o in-
terior a estrutura de ambulató-

rio para as mulheres com seto-
res específi cos para tratar de do-
enças como câncer, HIV e cau-
sadas por moléculas congênitas. 
Os custos ainda estão sendo cal-
culados. No entanto, ele adianta 
que o valor por consulta – pago 
pelo poder público - será me-
nor que a da iniciativa privada e 
maior que o do SUS, haja vista a 
defasagem da tabela. “Os custos 
dependem de cada região, mas 
será mais baixo que da iniciativa 
privada e mais alto do que o do 
SUS, até porque o SUS paga ape-
nas R$ 2,5 por consulta, o que é 
um valor irrisório”, explicou.  

No cerne do projeto de in-
teriorização do Instituto está 
o ‘Educação para toda a vida’, 
onde a criança é acompanhada 
até defi nir um caminho profi s-
sional. “É um processo que co-
meça no pré-natal e se estende 
pelo berçário, maternal, na edu-
cação como um todo. Temos um 
programa de educação científi ca 
onde a criança entra em contato 
com a educação. É um cidadão 
como protagonista”, conta.

PARA O NEUROCIENTISTA Miguel Ni-
colelis, 49, Deus é algo tão distan-
te quanto as promessas dos políti-
cos do Rio Grande do Norte. Ateu 
por convicção, ele também deixou 
de criar expectativa após as reuni-
ões com representantes do poder 
público potiguar. Semana passada, 
num primeiro encontro com a go-
vernadora Rosalba Ciarlini (DEM), 
Nicolelis ouviu novas promessas 
de apoio aos projetos do Instituto 
Internacional de Neurociência de 
Natal. 

A chefe do Executivo garantiu 
que o estado vai se engajar na pro-
posta de interiorização do IINN, 
que promete levar ciência, educa-
ção e saúde às oito regiões admi-
nistrativas do Estado. Questiona-
do sobre o que achou da posição 
do governo, diz que prefere espe-
rar. Tal qual o apóstolo São Tomé, 
o cientista quer ver para crer. Can-
tar vitória antes do tempo, ele vem 
sentindo na pele, é sinônimo de 
frustração. 

“Aprendi a não ter mais expec-
tativa nenhuma nessas reuniões. 
Apareço no lugar que me chamam, 
mas minha expectativa é propor-
cional às realizações concretas. E 
como não tivemos quase nenhuma 
nos últimos oito anos, com exceção 
da Prefeitura de Macaíba, que sem-
pre colaborou conosco, como na 
construção da estrada que demo-
rou seis anos para acontecer, pre-
fi ro não ter mais expectativa. Até 
porque do estado não conseguimos 
ajuda nenhuma”, afi rma.

Quando chegou há quase dez 
anos em Macaíba depois de uma 
pesquisa realizada em vários mu-
nicípios da região Nordeste, Ni-
colelis não esperava que fosse 
ter tanta difi culdade para enca-
minhar os projetos do Instituto. 
“Não esperava mesmo. Achei que 
as pessoas teriam o bom senso e a 
magnitude para entender as nos-
sas idéias. Mas já estou bem cale-
jado, não sofro tanto. Quem quiser 
vir que venha atrás”, diz. 

Hoje, depois de iniciada a ex-
periência do Instituto, vira e mexe 
lembra de um dos conselhos que 
a avó lhe deu quando ainda garo-
to. A dica, conta, é feita sob medi-
da para a experiência em solo po-
tiguar. “Minha avó dizia que numa 
encrenca, ou você sai dela ou mor-
re. Desistir não faz parte do nos-
so vocabulário, por isso vamos em 
frente. Essa foi a primeira lição que 
ganhei em quase dez anos. Agora 
dá para entender porque ninguém 
quer fazer as coisas aqui”, desabafa. 

Indagado sobre o que apren-
deu da experiência até aqui, o cien-
tista diz que conheceu o Brasil. 
“Sem dúvida aprendi como o Brasil 
funciona, como é difícil fazer ope-
rar qualquer tipo de projeto dentro 
da lei, fazendo as coisas direito. Se 
não fossem os funcionários, mais 
de 100 funcionários que se dedi-
cam a essa causa, não sei o que se-
ria. Vi como é muito difícil intera-
gir com o poder público e impac-
tar a sociedade civil. Veja que esta-
mos há oito anos com o Instituto 
sem parceria com a sociedade ci-
vil. Temos doadores suíços, ame-
ricanos, franceses, paulistas, mas 
não temos doadores privados no 
estado. Vejo jamantas enormes cir-
culando nas ruas, ou seja, dinheiro 
para comprar carro não falta, mas 
espírito comunitário e crença nas 
coisas não existe”, disse. 

Miguel Nicolelis conta que, 
apesar de Rosalba Ciarlini ter lhe 
garantido que abraçará a interio-
rização dos projetos do IINN, de 
concreto mesmo a primeira reu-
nião do neurocientista com o go-
verno defi niu apenas o compro-
misso do estado em saldar uma 
dívida de R$ 1,2 milhão, que se ar-
rasta há 18 meses, com o Conse-
lho Nacional de Desenvolvimento 
Científi co e Tecnológico (CNPQ). 

“Trouxemos o Instituto In-
ternacional de Ciência para Na-
tal através do CNPQ, mas o go-
verno não pagou as contraparti-
das que eram de responsabilidade 
da Fapern. Então fi cou uma dívida 
de R$ 1,2 milhão, que deveria ser 
paga em três parcelas de R$ 400 
mil”, revela. 

O SÃO TOMÉ DA
RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

BAHIA TAMBÉM SE INTERESSA 
PELA INTERIORIZAÇÃO DO IINN

CIÊNCIA

/ PARCERIA /  
NEUROCIENTISTA 
MIGUEL NICOLELIS 
PREFERE NÃO CRIAR 
EXPECTATIVAS EM 
RELAÇÃO AO APOIO 
DO GOVERNO

MACAÍBA FOI 
O ESPELHO DO 
INSTITUTO

PERSEGUIDO 
PELAS POSIÇÕES 
POLÍTICAS 

APRENDI COMO O BRASIL FUNCIONA, 

COMO É DIFÍCIL FAZER OPERAR 

QUALQUER TIPO DE PROJETO DENTRO 

DA LEI, FAZENDO AS COISAS DIREITO”

Miguel Nicolelis
Neurocientista
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Na Rua João Rodrigues 
da Silva, em Igapó, a bandeira 
com o arco-iris na sede da 
Atrevida (Associação das 
Travestis Reencontrando 
a Vida/RN), presidida por 
Jacqueline Brazil, é um sinal 
de resistência e luta por 
respeito e dignidade para com 
os travestis. 

Depois de se estabelecer 
em Natal, Jacqueline Brazil 
entrou para a militância do 
movimento LGBT. Participou 
do Grupo de Afi rmação 
Homossexual Potiguar 
(Gahp) e depois fundou a 
Astra/RN (Associação das 
Travestis do Rio Grande do 
Norte). Por motivo de doença, 
fi cou afastada mas, segundo 
contou, quando quis retornar 
não foi mais aceita. Procurou 
abrigo na Associação de 
Prostitutas, que lhe acolheu 
e fundou a Atrevida há três 
anos para lutar pelos direitos 
das travestis. 

“Eu tive que ser atrevida 
para ser reconhecida. Tem 
certos momentos que a gente 
tem que ser ousada. Com 
diplomacia mas ousada. Eu 
não quero que me tratem 
com nhém nhém nhém. Eu 
quero ser tratada de igual 
para igual. Ninguém é melhor 
que ninguém”, pondera. 

Hoje, tem uma boa 
relação com as igrejas 
evangélicas, principalmente, 
a do bairro, que são 
tolerantes e respeitam a 
pessoa como ser humano, 
independentemente da 
opção sexual. Trabalha até 
em projetos comunitários da 
igreja. E dá suporte também 
sobre a necessidade de 
prevenção a DST/Aids. 

Apesar do avanço 
nas leis e nos direitos da 
comunidade LGBT, as 
travestis (ela faz questão de 
reforçar o artigo feminino, 
ao invés de “o”) ainda estão 
fora das políticas públicas. 
Em nível municipal duas 
leis mostram que as coisas 
começam a mudar. A portaria 
municipal 6.135 de 2 de 
agosto de 2010, da vereadora 
Sargento Regina, que criou 
o Dia da Visibilidade Trans, 
uma referência à data de 
veiculação da primeira 
campanha do Ministério da 
Saúde, em 29 de janeiro de 
2010, cujo slogan foi “Sou 
travesti. Tenho o direito de ser 
quem sou”.

Outra lei municipal, a 
5.992 de 28 de outubro de 
2009, obriga o município 
a usar o “nome social” em 
protocolos para travestis ao 
invés do nome de registro em 
órgãos públicos. Jacqueline 
Brazil comenta que isto é um 
avanço porque não coloca 
travestis em situação de 
constrangimento ao terem 
seu nome lido em fi las ou 
coisas do gênero.  

Segundo Jacqueline 
Brazil, a prostituição ainda 
é a principal atividade 
das travestis porque 
historicamente foram jogadas 
à venda do corpo devido a 
uma série de questões como 
o preconceito e as portas 
fechadas pelo mercado de 
trabalho. A maioria trabalha 
em salões de beleza ou em 
cozinha de restaurantes. 
Mas, hoje, muitos vão à luta. 
Fazem cursos universitários 
e estão plantando a semente 
do respeito, opina. Tem que 
abrir cursos e abrir o mercado 
de trabalho. Tem que fazer 
parcerias com indústrias, 
empresas, “porque somos 
capazes de exercer qualquer 
atividade”, comenta. 

Ontem, na Praia do 
Meio, foi comemorado o Dia 
da Visibilidade Trans para 
mobilizar a população sobre 
os direitos da cidadania de 
travestis e transexuais, ao 
mesmo tempo que combate o 
preconceito. 

O preconceito sempre esteve 
presente na sua vida. Na sala de 
aula na UFRJ, onde se formou em 
psicologia, inclusive. Não quis se-
guir a carreira e abrir consultório. 
Preferiu estar entre os iguais da 
noite, onde conheceu numa boa-
te um namorado. Ela tinha o títu-
lo de Miss RJ Gay em 1994. Ele, de 
Mister RJ e a incentivou a usar sili-
cone nos quadris e aumentar ain-
da mais os seios.  

As mágoas que guarda do pai 
estão presentes durante toda a 
entrevista. Da infância até hoje. 
Quando voltou a Natal, em 1998, o 
pai o procurou. Um encontro que 
mostrou com mais evidência a 
distância entre os dois. “Apresentei 
meu namorado a ele e todo o pas-
sado me veio à memória”, recorda. 

O assunto parece ser doloro-
so. Jacqueline supera as lágrimas. 
Conta que quando criança, o pai 

era violento com ele porque gos-
tava de levar a “prancheta” esco-
lar, muito comum nos anos 1970 
e 1980, do modo como levavam 
as meninas, no braço encosta-
da um pouco acima da barriga. 
Apanhava por causa disso. Com 
apenas 6 anos, levou uma sur-
ra que deslocou os dois braços. 
Certa vez, conta, seu pai o pegou 
de ponta cabeça (de cabeça para 
baixo), o pendurou pela perna di-
reita num poço e ameaçou jogá-
lo caso insistisse com os trejeitos 
femininos.   “Prefi ro ter um fi lho 
marginal a um fi lho bicha”, repete 
o discurso que o pai falava. 

Hoje mantém uma relação de 
amizade com os três irmãos, ape-
sar de ter se afastado de um deles, 
que mora em João Pessoa e é pas-
tor evangélico, por razões emo-
cionais. Nada relacionado à sua 
opção sexual. Mora com a irmã, 

que desde sempre foi sua melhor 
amiga. Ela e a mãe foram sempre 
as que melhor compreenderam 
Jackson/Jacqueline e diz: “Mi-
nha mãe me ensinou a cozinhar 
e sempre dizia. Você tem que 
aprender essas coisas para apren-
der a se virar sozinho. É claro que 
ela sabia que eu era diferente”.  

As transformações no corpo 
provocadas pelas aplicações de 
hormônio e o acidente vascular 
cerebral deixaram marcas no ros-
to de Jacqueline Brazil, mas nada 
é pior que a relação dela com seu 
pai. “Nunca vou esquecer o mal 
que ele me  vez. Me expulsou de 
casa, não deixou que eu visse mais 
a minha mãe”, lamenta. Mas, nem 
tudo é mágoa. Em 1999, já moran-
do em Natal, ela foi a Campo Gran-
de visitar os avós paternos que ha-
via anos não encontrava. O temor 
pela reação dos dois era grande. 
O reencontro com a avó foi mui-
to bom, mas com o avô, foi surpre-
endente. “Ele me desarmou. Me 
olhou e disse: você é meu neto e 
querido de qualquer jeito”, lembra.  

O RAPAZ DELICADO e alegre aos 
14 anos foi vítima da intolerân-
cia. Expulso dos dois lugares 
que mais amava na vida, sua 
casa e a igreja que frequentava, 
o menino Jackson Silva de Oli-
veira enfrentou preconceitos, 
formou-se em psicologia, che-
gou a patente de terceiro sar-
gento da Marinha, “hormoni-
zou” e hoje é Jacqueline Brazil, 
com “z” mesmo. 

Longe das câmeras de TV 
e das capas de revistas que ce-
lebrizam no momento duas 
transexuais, Ariadna - que por 
sinal foi a primeira eliminada 
da atual edição do programa 
Big Brother Brasil - e Lea T. - a 
fi lha do ex-jogador da Seleção 
Brasileira, Toninho Cerezo -, a 
vida de Jacqueline Brazil não 
tem glamour. Ela já cantou, já 
requebrou, já foi demais nos 
palcos das boates do circuito 
gay Rio-São Paulo. Hoje, longe 
dos holofotes, é ativista do mo-
vimento LGBT (lésbicas, gays, 
bissexuais e transgêneros).

Uma carta anônima envia-
da ao pastor da igreja evangé-
lica onde Jackson, seus pais e 
mais quatro irmãos frequen-
tavam em João Pessoa (PB), 
transformou a sua vida e a de 
toda a família natural de Cam-
po Grande (RN). Ele tinha 14 
anos e, durante um culto do-
minical, o pastor na sua prega-
ção pediu aos presentes que fi -
cassem de costas para o púlpi-
to e apenas Jackson permane-
cesse de frente. 

O pastor falou da carta 
que delatava o menino como 
homossexual e, curto e gros-
so, disse que ele não era digno 
de estar ali entre os presentes. 
“Imagina um adolescente ouvir 
aquilo. O chão fugiu dos meus 
pés. Eu não sabia o que aquilo 
signifi cava. Não entendia o que 
estava acontecendo. Fui expul-
so da igreja e meu pai que es-
tava lá, mas não era evangélico, 
disse que eu não deveria mais 
voltar para a casa, que fi cava ao 
lado da igreja”.

De tudo que Jacqueline 
Brazil recorda,  a falta de noção 
da homossexualidade era mais 
forte. “Eu era muito educado e 
delicado, mas nunca havia tido 
relação com nenhum homem”. 
Mas não é só essa a lembran-
ça que dói mais. Por causa da 
intolerância paterna e religio-
sa comeu “o pão que o diabo 
amassou”, mas não desistiu. 
Alistou-se na Marinha em João 
Pessoa, aos 18 anos e foi des-
tacado para servir no Rio de 
Janeiro. Só  voltou à Paraíba 
quando tinha 21 anos por cau-
sa da morte da mãe, que não 
via desde os 15. “Não vi o en-
terro dela. Cheguei um dia  de-
pois”, recorda.

Na Marinha, que na épo-
ca não aceitava homossexuais 
declarados, a vida de Jackson 
Silva de Oliveira era normal. 
“Eu era incubado”, conta ao fa-
lar que somente aos 18 come-
çou a manter relações sexuais 
com homens.  

No Rio, passou a levar uma 
vida dupla. No quartel era um 
sargento respeitado e respeita-
dor. Revela que tinha conduta 
exemplar. Trabalhava no setor 
de comunicação da Marinha e, 
por causa do serviço como te-
legrafi sta, um choque no fone 
tirou-lhe 30% da audição em 
1991. 

Durante dois anos fi cou 
pela junta médica. Nesse perí-
odo, descobriu os prazeres da 
noite carioca. Começou a fre-
quentar os guetos, as boates e 
se encantou pelo universo dos 
travestis. “Comecei a me hor-
monizar”, ressalta. Os seios co-
meçaram a crescer e deixou os 
cabelos mais longos. Nas visi-
tas à junta médica, usava ca-
misas mais largas para disfar-
çar e conseguia disfarçar as 
longas madeixas amarradas 
no quepe. Só quando saiu a re-
forma militar (aposentadoria 
por invalidez) é que Jackson as-
sumiu de vez o nome Jacqueli-
ne de Windson, que viria a dar 
lugar a “Brazil”, batizada pela 
produção do programa Sílvio 
Santos em São Paulo, onde du-
blou Elba Ramalho.  

ESTANDARTE
/ PERSONAGEM /  JACQUELINE BRAZIL, PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DAS TRAVESTIS 
REENCONTRANDO A VIDA/RN, REVELA COMO A SEXUALIDADE MUDOU O SEU DESTINO

DO MOVIMENTO LGBT

EU ERA MUITO 

EDUCADO E 

DELICADO, 

MAS NUNCA 

HAVIA TIDO 

RELAÇÃO 

COM NENHUM 

HOMEM”

Jacqueline Brazil
Presidente da Atrevida

PRECONCEITO ATÉ MESMO NA 
FACULDADE DE PSICOLOGIA

 ▶ Nascido Jackson Silva de Oliveira, o ex-marinheiro que assumiu o nome de Jacqueline Brazil acabou se destacando na militância em defesa dos direitos das lésbicas, gays, bissexuais e transgêneros

ATREVIDA: 
BANDEIRA 
DE LUTA POR 
DIGNIDADE

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

FOTOS: IVANIZIO RAMOS / NJ
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NO PASSADO, O doente acometido 
pelo mal da hanseníase era exclu-
ído do convívio social. A ‘lepra’, 
como era chamada em tempos 
idos, levava o paciente a uma si-
tuação de total isolamento. Hoje 
já não é bem assim; sabe-se que 
há tratamento e os riscos de con-
tágio são inexistentes no decorrer 
do tratamento. Contudo, um pro-
blema persiste: a falta de informa-
ção. Para combatê-la é comemo-
rado hoje o Dia Mundial de Com-
bate à Hanseníase.

O vilão deste mal se chama 
Mycobacterium Leprae ou Bacilo 
de Hansen. Uma bactéria de ca-
ráter crônico, que apresenta um 
período de encubação longo. De 
acordo com a médica dermatolo-
gista Ana Luísa Ribeiro, segunda 
secretaria da Sociedade Brasileira 
de Dermatologia, regional do Rio 
Grande do Norte, os primeiros 
sintomas aparecem num período 
de dois a oito anos, após o contá-
gio, acometendo principalmente 
a pele e as terminações nervosas 
do homem.

Os primeiros sinais da doença 
se caracterizam pelo aparecimen-
to de uma ou mais manchas es-
branquiçadas ou róseas, ou mes-
mo avermelhadas e acastanhadas, 
que apresentem na pele alteração 
na sensibilidade, popularmente 
conhecido como dormência. As 
lesões podem estar em qualquer 
parte do corpo, principalmente 
nas extremidades das mãos e dos 
pés, na face, nas orelhas, no tron-
co, nas nádegas e nas pernas. Em 
alguns casos pode haver também 
diminuição da força muscular.

Segundo Ana Luísa Ribeiro, 
em estágio avançado as implica-
ções acometem a sensibilidade 
do paciente e a efi ciência motora, 
apresentando danos nas articula-
ções das mãos e pés, assim como 
fortes dores que acentuam o risco 
de paralisia muscular. 

O diagnóstico é baseado no es-
tado clínico do paciente e na epide-
miologia do local, além de um exa-
me minucioso da pele à procura de 
lesões ou áreas com alteração de 
sensibilidade e comprometimen-
to de nervos periféricos. O exame 
laboratorial (baciloscopia das le-
sões) pode identifi car o agente e 
classifi car o tipo de hanseníase.

Ao contrário do que ocorre na 
maior parte das doenças infeccio-
sas, as crianças são menos afe-
tadas pela hanseníase. Segundo 
Ana Luísa Ribeiro, o baixo índice 
está associado ao período de in-
cubação da bactéria, que perma-
nece de dois a sete anos no cor-
po humano sem apresentar sin-
tomas. “Em casas onde existe 
aglomeração de pessoas em pe-
quenos ambientes, a possibilida-
de da criação de focos domicilia-
res é maior”, afi rmou. 

Infectocontagiosa, a doen-
ça é transmitida diretamente da 
pessoa não tratada para a outra 
através das vias respiratórias, não 
apresentando distinção sexual, 
faixa etária, cor ou classe social. 

A transmissão via cutânea 
não é descartada. A médica ex-
plica que pela pele o contágio é 
mais difícil, pois existe a necessi-
dade de um contato direto entre 
edemas de pele. Segundo Ana Lu-
ísa Ribeiro, a maioria das pessoas, 
mesmo em contato com o micró-
bio, não adoece. Os humanos têm 
uma resistência natural e a infec-
ção só acontece com um contato 
longo e íntimo com o infectado.

De acordo com a dermato-
logista, nem todos os pacientes 
transmitem a doença; somente os 
que apresentam um quadro avan-
çado. De acordo com ela, grande 
parte dos pacientes classifi cados 
como paucibacilares, que apresen-
tam poucos bacilos, nunca trans-
mitem a doença; os multibacila-
res, com muitos bacilos, deixam de 
transmitir logo que iniciam o tra-
tamento. “O problema que existe é 
a necessidade de ter um diagnós-
tico precoce para que não haja se-
qüela”, disse. O tratamento é forne-
cido gratuitamente pelo governo 
federal a todos os doentes. O pro-
cedimento recebe o nome de po-
liquimioterapia (PQT), porque é 
composto por dois ou três medi-
camentos, de acordo com a forma 
clínica da doença.

TRATAMENTO
Nas formas paucibacilares, 

que acometem pessoas mais re-
sistentes à doença, são utilizados 
dois medicamentos durante seis 
meses. Os multibacilares, que têm 
menos resistência à hanseníase, 
fazem o tratamento com três me-
dicamentos, por 12 ou 24 meses.

Ana Luísa Ribeiro recomen-
da que, quando a pessoa se des-
cobre com hanseníase, todos de 
casa devem ser encaminhados ao 
posto de saúde para receber uma 
dose da vacina BCG. “É importan-
te garantir a imunidade dos fami-
liares. O procedimento diminui 
bastante o risco de um possível 
contágio”, afi rmou. 

O tratamento é considerado 
seguro e apresenta excelentes re-
sultados, principalmente quando 
realizado sob supervisão médica 
regular. Entretanto, a dermatolo-
gista esclarece que é necessário 
disciplina no decorrer do trata-
mento para que não haja a pos-
sibilidade de desencadear a resis-
tência do bacilo. “Um das maio-
res lutas é contra o preconceito. 
A socialização do paciente é mui-
to importante. Tendo a pessoa 
iniciado o tratamento, o risco de 
transmissão é insignifi cante, re-
duzindo a quase 100%”, fi nalizou. 

O PROBLEMA 

QUE EXISTE É A 

NECESSIDADE 

DE TER UM 

DIAGNÓSTICO 

PRECOCE PARA 

QUE NÃO HAJA 

SEQÜELA”

Ana Luísa Ribeiro
Dermatologista

O PIOR É A 
DESINFORMAÇÃO
/ SAÚDE /  DIA MUNDIAL DE COMBATE À DOENÇA, SEMPRE NO ÚLTIMO 
DOMINGO DE JANEIRO, É DEDICADO A CONSCIENTIZAR A POPULAÇÃO 

HANSENÍASE: 

RN REGISTRA 130 CASOS DA DOENÇA 

A Organização Mundial de Saúde 
(OMS) instituiu que o Dia Mundial de 
Combate à Hanseníase é comemorado no 
último domingo de janeiro. O Rio Grande 
do Norte registrou em 2010, 130 casos 
da doença. Número que pode parecer 
baixo, se comparado aos dados de 2009, 
quando 386 pessoas foram infectadas 
no estado. 

No Brasil, as pessoas mais afetadas 
pela hanseníase estão nas regiões Norte, 
Centro-Oeste e Nordeste; mais da metade 

de toda a população brasileira detectada 
com o bacilo de Hansen vive nestas áreas. 
Em 2008, 17,5% dos brasileiros eram 
hansenianos.

Contudo, o Ministério da Saúde 
revelou a redução de 27,5% no total de 
casos novos entre 2003 e 2009, que 
passaram de 51.941 casos para 37.610, 
respectivamente. No mesmo período, o 
número de serviços com pacientes em 
tratamento de hanseníase aumentou em 
45,9%.

NEY DOUGLAS / NJ
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FAMA E ANONIMATO
/ VISUAIS / 
EXPOSIÇÃO 

REALIZADA NO IFRN 
NA CIDADE ALTA, 
MOSTRA OBRAS 

DOS ARTISTAS 
JONATHAN 

FRANCIOLI E 
DANIEL TORRES

DUAS SALAS DO Campus do Institu-
to Técnico Federal do Rio Grande 
do Norte são palcos para a expo-
sição de pinturas em tela, e retra-
tos feitos em grafite pelos artistas 
Jonathan Francioli e Daniel Tor-
res. O título da exposição “Famo-
sos e Anônimos” mostra a simulta-
neidade e interação entre as obras 
instiga a reflexão do que cada um 
desses títulos representam.

Na parede de uma sala, duas 
pinturas, na sala ao lado estão 11 
retratos afixados nas paredes. Sem 
título algum, as imagens estão 
apenas enumeradas. E ao público 
um convite: adivinhar qual dos re-
tratos não corresponde a alguém 
que existe de fato. 

 No centro do salão um painel 
que convida cada visitante a afi-
xar uma fotografia sua dentro do 
sinal de interrogação pintado no 
painel. Numa caixa ao lado, quem 
adivinhar qual dos desenhos é de 
uma pessoa que não existe ganha-
rá um auto-retrato feito pelos ar-
tistas. Já quem levar uma foto e 
afixá-la concorrerá, através de um 
sorteio, a produção de um auto-
retrato. A foto dos dois anônimos 
se juntará a exposição. O sorteio 
deve ser feito na segunda semana 
de fevereiro. 

O objetivo das exposições é 
promover a interação entre as 
obras e o público. E brincar com 
a questão do que é ser famoso, o 
que é ser conhecido. “É difícil defi-
nir o que é ser famoso e o que é ser 
anônimo. Tem gente famosa que 
quer alguns minutos de privaci-
dade, enquanto os anônimos que-
rem se tornar famosos. O famoso 
para chegar a ser famoso precisa 
ser reconhecido por outros”, rela-
ta Jonathan.

Para montar a exposição Jona-
than e Daniel reuniram suas obras 
que estavam espalhas, já que elas 
foram feitas por encomenda para 
amigos. Para retratar a fama, Jo-
nathan usa dois grandes quadros 
de Marilyn Monroe. As obras são 
produzidas em tinta óleo em cima 
de uma tela de pano. A maior de-
las mede dois metros de altura por 
metros e meio de largura.

“Eu tenho afinidade com a his-
tória de vida dela. Um amigo suge-
riu que eu pintasse, e gostou mui-
to. Ela é um dos maiores ícones de 
fama e beleza”, explicou Jonathan, 
quetambém já pintou também 
quadros com Carmem Miranda, 
Elvis Presley, Elizabeth Taylor e 
Charles Chaplin.

Uma das pinturas de Mari-
lyn demorou oito meses para ficar 
pronta, outra, num átimo de cha-
teação, conseguiu finalizar num 
mesmo dia. “Eu cheguei atrasa-
do ao último dia de vestibular ano 
passado e finalizei um, o outro eu 
passei aproximadamente oito me-
ses fazendo e refazendo até que 
achei que estava bom. Trabalhar 
com tinta óleo permite a recons-
trução das formas, porque ela de-
mora a secar”, ressalta. Mas ele 
afirma que evita o uso porque esse 
tipo de tinta é muito tóxica. 

Os dois artistas começaram a 
pintar quando ainda eram crian-
ças. Jonathan lembra que todo 
mês o pai precisava pintar a casa 
que ficava cheia de rabiscos do fi-
lho. Os dois artistas  são alunos 
do curso de Produção Cultural do 
IFRN, e foi através da professora 
do curso, que também é curadora 
da exposição -   Mára Beatriz Pucci 
– que eles tiveram o incentivo para 
fazê-lo.

Para ambos, ver o resultado 
e ter que entregá-lo é uma atitu-
de difícil. “Quando você termina, 
que vê o resultado, é como se fosse 
um filho. Morro de raiva de entre-
gar”, afirma Jonathan que é tam-
bém cenógrafo e bailarino. “Pintar 
é como se fosse um cano de esca-
pe, um remédio, um combustível. 
Porque a gente que é artista é meio 
inconstante”, finaliza. A produção 
dele acontece sob dois tipos de cir-
cunstâncias. Quando está estres-
sado e quer se acalmar, ou quan-
do está tranquilo e pinta até ficar 
estressado. 

E se Jonathan aposta numa 
pintura quando vê a expressão 
dos olhos que retrata na tela, tam-
bém teve vezes de recomeçar uma 
obra, quando ela estava mais da 
metade produzida. Os dois dese-
nham e pintam tendo como base 
uma boa fotografia da pessoa a ser 
retratada. “O interessante é que a 
gente conheça as pessoas para po-
der capturar pequenos detalhes, 
mas é trabalhar com fotografia 
permite a obra ficar muito igual”, 
admite.

Os dois artistas reclamam da 
pouca valorização de suas obras. 
Daniel relembra uma ocasião em 
que vendeu um desenho por um 
valor, e a pessoa, um estrangei-
ro, pagou a mais porque disse que 
a obra valia mais do que ele ha-
via cobrado. Eles ressaltam ain-
da, que às vezes a moldura é mais 
cara que a própria obra. “Quando 
a gente pinta não está pensando 
num preço, numa cifra. É por isso 
que muitas exposições têm a figu-
ra do marchand, que é a pessoa 
responsável pela comercialização 
da obra”, explica Jonathan.

“ PINTAR É COMO 
SE FOSSE UM 
CANO DE  ESCAPE”

 ▶ A imagem da atriz norte-americana Marilyn Monroe simboliza o ideal da fama e da beleza

SERVIÇO:

Exposição Famosos 
e Anônimos

 ▶ Data: de 18 de janeiro a 28 
de fevereiro

 ▶ Local:
Galeria de Arte do Campus 
Avançado Cidade Alta – IFRN, 
Avenida Rio Branco, 743

 ▶ Horário de visitação: 
De segunda a sexta-feira, das 
9h às 20h.

 ▶ Entrada:
Gratuita

 ▶ Francioli : “Eu tenho uma grande afinidade com a história de vida dela”

PRISCILA ADÉLIA PONTES
DO NOVO JORNAL

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ
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Daniel Torres já desenhou ce-
lebridades como a cantora Ive-
te Sangalo e o Tom Cavalcan-
te. Ele começou a fazer os dese-
nhos para presentear amigos e 
faz também pinturas decorativas 
em ambientes e também carica-
turas. A opção pelo papel ofício é 
para deixar o desenho o mais re-
alista possível. Daniel começou 
desenhando o rosto de famosos 
na tentativa de provar ao público 
que conseguia fazer o traço per-
feito, que remetesse aos artistas. 

As idéias porém, vêm de to-
dos os lugares. “É quase imprová-
vel que eu passe um dia sem dese-
nhar. Estou na rua, e tenho uma 
idéia, daí eu tiro um papel e de-
senho em qualquer lugar”, revela.

Houve uma situação engra-
çada, em que Daniel foi até um 
show que Tom Cavalcante fazia 
em Natal. Chegando lá, da pla-
téia ele mostrou o desenho ao ar-
tista, que sinalizou para que Da-

niel procurasse sua produção. No 
outro dia Daniel estava no ho-
tel, presenteando o Tom, que não 
podia perder a oportunidade e 
quando viu no álbum do garoto 
também imagens de outros artis-
tas, pediu em tom de brincadei-
ra, para que ele afirmasse a quem 
perguntasse que o encontro com 
ele havia sido o mais difícil de 
todos os artistas. “Diz que você 
passou uma semana no aeropor-
to para me ver”, brincou Tom.

As datas em que ele mais 
vende é no dia dos namorados 
e no final de ano. Daniel já pen-
sa em começar a produzir cami-
setas, canecas e sandálias perso-
nalizadas. Com 11 retratos ex-
postos, ele afirma que prefere 
desenhar mulheres porque elas 
tem mais detalhes. “É mais bo-
nito de desenhar. O que demo-
ra mais para fazer é o cabelo por-
que é preciso dar a mesma idéia 
do fio”, garante.

FAMA E ANONIMATO

UM DESENHISTA DE VÁRIAS 
CELEBRIDADES NACIONAIS

É QUASE 

imProVÁVEL QUE 

EU PASSE Um diA 

SEm dESENHAr. 

ESToU NA rUA, E 

TENHo UmA idÉiA, 

dAÍ EU Tiro Um 

PAPEL E dESENHo 

Em QUALQUEr 

LUgAr”

Daniel Torres 

TEm gENTE FAmoSA QUE QUEr 

ALgUNS miNUToS dE PriVACidAdE, 

ENQUANTo oS ANÔNimoS QUErEm SE 

TorNAr FAmoSoS. o FAmoSo PArA 

CHEgAr A SEr FAmoSo PrECiSA SEr 

rECoNHECido Por oUTroS”

Jonathan Francioli, Artista Visual

 ▶ As salas do Campus do Instituto Técnico Federal do RN - IFRN, localizado na Cidade Alta, abriga a exposição  “Famosos e Anônimos”até o dia 28 de fevereiro
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Diva Maria Cunha Pereira 
de Macêdo é natalense, 
estudou no Imaculada 
Conceição e concluiu 
Letras na UFRN. Pos-
graduada pela PUC do Rio, 
foi professora de Literatura 
Portuguesa na UFRN e 
Literatura do Rio Grande 
do Norte na UnP. A poeta e 
doutora pela Universidade 
de Barcelona, na Espanha, 
tem a cidade, a mulher 
e a poesia como seus 

temas preferidos. Com 
nove livros publicados, 
é membro da Academia 
Norte-riograndense 
de Letras, portanto, 
uma imortal! A coluna, 
aproveitando-se do 
conhecimento de Diva 
da nossa literatura, pediu 
para ela enumerar os 
10 poetas e escritores 
potiguares já falecidos que 
ela considera os melhores 
de todos os tempos.

de Diva Cunha

 ▶ O juiz Ivan Lira tietando Moraes Moreira no lançamento do livro “Sonhos Elétricos”

 ▶ Joselita Godeiro soltando a voz com Isaque Galvão na sua casa de veraneio em Pirangi

 ▶ Leandro Mendes no lançamento do 

campeonato estadual de futebol

 ▶ Natália Sena apresentando o uniforme 

do Alecrim FC

 ▶ Rayssa Freire enfeitando a festa das 

meninas em Pirangi
 ▶ Paulo de Paula e Zélia aproveitando os 

bons momentos da vida

FOTOS: D´LUCA / NJ

Sim, a distância tem o poder de destruir um 
grande amor. Mas nunca com a mesma 
efi cácia da proximidade”
Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar

A banda Antigos Carnavais vai 
promover em parceria com o Clube 
de Engenharia um baile de máscaras 
regatando uma tradição do carnaval 
do século passado, no dia 12 de 
fevereiro, sábado, a partir das 17h. 
A proposta é trazer um grande 
número de foliões fantasiados e 
mascarados para lembrar como se 
fazia a alegria de milhares de pessoas 
em vários clubes da cidade. O baile 
será nas dependências do Clube de 

Engenharia na Av. Rodrigues Alves, 
1004, Petropolis (vizinho à Cidade da 
Criança). A banda Antigos Carnavais 
sai na rua no dia 18 de fevereiro, 
sexta, às 18h do Bar Amarelinho na 
Cidade Alta, com orquestra de 50 
músicos e muita animação. A boneca 
Severina, imperatriz do Brasil faz a 
linha de frente, arrastando os foliões 
até o Baile da Saudade na Ribeira, 
onde haverá a escolha do Rei e da 
Rainha do Carnaval 2011. 

Bal Masqué Transfashion
Lea T., entrou no ranking mais 

importante de modelos do 
mundo, o do site Models.com. 

A top brasileira aparece na 
quadragésima posição, acima de 

beldades como a argentina Dafne 
Cejas e a holandesa Patricia van 
der Vliet. O perfi l de Lea no site 

mostra trabalhos como o desfi le 
de alta costura da Givenchy e os 

editorias na “Vogue” francesa e na 
“Vanity Fair” italiana. Atualmente, 
a top é agenciada em Milão, Nova 
York, Paris e São Paulo. A modelo 

é a primeira transexual a fazer 
sucesso no mundo da moda. Ela é 
fi lha do ex-jogador e treinador de 

futebol Toninho Cerezo. 

Uns tiram, 
outras colocam
“Becoming Chaz’’, sobre a mudança 
de sexo da fi lha de Cher, é um dos 
documentários que agitam o Festival 
Sundance de Cinema, em Park City, 
Utah. Mais de duas dúzias de fi lmes 
de não fi cção estão sendo exibidos. O 
ator, ativista e promotor do festival, 
Robert Redford, está ajudando a 
fazer do Sundance um lugar crucial 
para documentaristas de todo o 
mundo.

Campeão
Pela segunda vez consecutiva, o Extra 
de Ponta Negra é recordista na venda de 
vinhos na rede e superou unidades de 
grandes metrópoles como São Paulo e Rio 
de Janeiro. Com marca própria intitulada 
“Club dês Sommeliers”, o Extra importa 
vinhos com exclusividade de países como 
Chile, Argentina, Uruguai, África do Sul, 
Nova Zelândia, Itália, Portugal, Espanha, 
entre outros. O atendente da seção em 
Ponta Negra é Edson Tomaz da Silva, 
responsável por indicar aos clientes os 
vinhos para as ocasiões certas.

Segunda maluca
A promoção Segunda Maluca do Moviecom Praia 
Shopping está de volta. A partir de amanhã, toda 
segunda-feira, os ingressos custarão R$ 8 e R$ 4 (meia 
entrada) para todos os fi lmes em cartaz, exceto para as 
salas 3D.

Natação
O campeão mundial Clodoaldo 

Silva já se programa para um ano 
intenso de competições nacionais 
e internacionais. Agora em janeiro 
o atleta viaja para São Caetano do 
Sul, em São Paulo, onde participa 
da primeira fase de treinamentos 

e avaliações físicas da Seleção 
Brasileira de Natação. Para estar 

fi sicamente preparado para as 
três etapas do circuito nacional 
de natação que acontecem em 

agosto, setembro e dezembro 
em Fortaleza, São Paulo e 

Porto Alegre, respectivamente, 
e para as quatro competições 

internacionais que já estão 
agendadas para este ano de 2011.

Arituba e as 
redes sociais
Estrategicamente localizado 
no bairro do Tirol, o Arituba 
Hotel iniciou o ano com uma 
intensa agenda de eventos 
marcados. Para os primeiros 
meses de 2011 mais de 100 
reservas já foram feitas.  O 
foco principal são eventos de 
pequeno e médio porte, entre 
20 e 200 pessoas. A perspectiva 
da diretoria é que haja um 
crescimento de 30% a 40% 
em relação a 2010, quando o 
hotel realizou desde reuniões 
empresariais a recepções de 
casamento. Ainda no início do 
ano serão lançados o site novo, 
com serviço de reservas online, 
e uma ação de marketing 
voltada para redes sociais 
como twitter e facebook, 
na qual serão oferecidos 
descontos especiais e uma 
diária diferenciada que dará 
direito a uma segunda refeição 
além do café da manhã.

Recorde
Reconhecido nacionalmente como o melhor Centro de 
Convenções de grande porte do Nordeste, o Centro de 
Convenções de Natal encerrou o ano de 2010 com 265 
dias de ocupação. O resultado anual da ocupação foi 
ofi cializado pelo hoteleiro Sérgio Gaspar, presidente da 
Cooperativa de Desenvolvimento da Atividade Hoteleira 
e Turística (COOHOTUR), entidade responsável pela 
administração do equipamento. Para este ano, Gaspar 
já projeta que o CCNatal atingirá a performance de 250 
/260 dias de ocupação, tendo em vista que não há mais 
como crescer além desse patamar, que é um recorde. 
“Diante dos 365 dias do ano, os 100 dias restantes são para 
manutenção, ajustes e planejamento para a baixa estação”, 
explica.  

Em baixa
O verão 2011 não atingiu as expectativas da indústria de 
água mineral, que geralmente registra aumento médio 
de 15% nas vendas nesta época do ano. O presidente 
do Sindicato das Indústrias de Água Mineral, Roberto 
Serquiz, afi rma que este pode ser considerado o pior 
verão dos últimos 15 anos para o setor.

Piada sagrada
Moisés, Jesus e um velhinho 

jogavam golfe. Moisés colocou 
a bola no pino e deu a primeira 

tacada. A bola caiu num lago.
Moisés chegou à beira do lago 
e, levantando o taco, as águas 
se abriram. Ele entrou, deu a 

segunda tacada e a bola foi 
diretamente para o buraco. Na 

vez de Jesus jogar, a bola também 
foi parar no lago, mas caiu sobre a 
folha de uma vitória-régia. Então, 

Jesus caminhou sobre as águas, 
foi até a planta e deu a  segunda 
tacada, mandando a bola para o 
buraco. Aí, foi a vez do velhinho. 

Ele, todo trêmulo, preparou-
se para dar a tacada inicial. A 

bola voou para fora do clube e 
começou a cair na direção de um 
riacho. Nesse instante, um sapo a 
engoliu. Pouco depois, uma cobra 

engoliu o sapo e foi agarrada por 
um gavião. A ave apertou demais 
a cobra que regurgitou o sapo ao 

sobrevoar o campo de golfe. Ao 
cair, o sapo bateu com o peito no 
chão e cuspiu a bola diretamente 

para o buraco. Ao acompanhar 
toda aquela cena, Moisés olha 

para Jesus e diz:
- Cara, é muito chato jogar golfe 

com o seu Pai!...

No Praia
Iggor Dantas apresenta hoje os 
clássicos do pop nacional às 20h 
no Praia Shopping Musical.
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DUAS TELEVISÕES E dois videocas-
setes. Esta era a estrutura que Ma-
xwell Jacinto possuía quando co-
meçou a fazer clipping eletrônico 
em 2003. No início a ideia era ofe-
recer serviço de fi lmagem, mas ao 
constatar a lacuna no mercado 
por esse tipo de clipagem, resol-
veu mudar o rumo do negócio. De 
lá pra cá a empreitada só cresceu. 
Hoje o estúdio tem sete televisões, 
sete gravadores de DVD e mais de 
50 clientes. Em junho do ano pas-
sado Maxwell deu mais um up 
grade no negócio: aderiu ao Em-
preendedor Individual e formali-
zou a empresa. Como não podia 
emitir nota fi scal, o empresário fi -
cava impossibilitado de atender 
grandes empresas. Depois que se 
legalizou, a primeira que passou a 
atender foi o Sebrae, hoje seu prin-
cipal cliente.

O empresário soube do Empre-
endedor Individual pela impren-
sa. Procurou o Sebrae e em junho 
concluiu o processo de formaliza-
ção da Única Clipping Eletrônico. 
A primeira mudança que sentiu 
foi relacionada à emissão de nota 
fi scal. “Não podíamos atender al-
gumas entidades porque elas pre-
cisavam de notas. Às vezes tiráva-
mos notas avulsas, mas tinha um 
desconto muito grande”, disse. O 
faturamento, diz ele, cresceu cem 
por cento. A demanda também 

aumentou e Maxwell já considera 
contratar uma pessoa para impul-
sionar a produção.

Além do Sebrae, que hoje é 
o principal cliente do empresá-
rio, ele atende Sesc, Sadef, Miran-
da Computação e vários profi ssio-
nais liberais. O trabalho consiste 
em assistir e gravar todos os tele-
jornais locais e alguns programas 
nacionais. Maxwell acrescenta 
que outra vantagem de ter se for-
malizado é poder se aposentar no 
futuro, já que um dos requisitos do 
programa é o pagamento do INSS. 
“Agora tenho perspectiva de poder 
me aposentar um dia”, comemora. 

O Empreendedor Individual é 
um programa do Governo Fede-
ral em que a pessoa que trabalha 
por conta própria pode se legali-
zar como pequeno empresário. É 
preciso ter faturamento anual de 
no máximo R$ 36 mil, não ter par-
ticipação em outra empresa como 
sócio ou titular e pode ter um em-
pregado contratado que recebe o 
salário mínimo ou o piso da cate-
goria. Os impostos são outra van-
tagem da legalização: zero para o 
governo federal e valores simbóli-
cos para o município (R$ 5,00 de 
ISS) e R$ 1,00 de ICMS para o Esta-
do. O INSS é reduzido a 11% do sa-
lário mínimo do período, o equiva-
lente hoje a R$ 59,95.

O EI permite uma formaliza-
ção simplifi cada, rápida, gratuita 
e que pode ser feita pela internet. 
Ao aderir o programa o empre-

sário recebe um CNPJ, tem aces-
so a produtos e serviços bancá-
rios como pessoa jurídica, tem o 
apoio técnico do Sebrae, cobertu-
ra da Previdência Social para ele e 

a família, pode emitir nota fi scal, é 
dispensado da formalidade de es-
crituração fi scal e contábil, além 
de poder desempenhar a ativida-
de de forma legal. 

O empreendedor poderá se 
aposentar por idade – mulher aos 
60 anos e homem aos 65 anos, 
após 15 anos de contribuição -, 
por invalidez depois de contribuir 
por um ano, assim como auxí-
lio-doença, e salário maternidade 
após dez meses de contribuição. A 
família também tem direito a pen-
são por morte e auxílio-reclusão a 
partir do primeiro pagamento.

ARTESÃ DOBROU 
FATURAMENTO

A artesã Antônia Caetano Ro-
sendo, natural de Mossoró, foi ou-
tra que resolveu formalizar o ne-
gócio. Produtora de pesos de porta 

e papel, panos de prato, chaveiros 
e cobertores de gelágua, ela tam-
bém diz que seu faturamento do-
brou desde que aderiu ao EI cerca 
de duas semanas atrás. Formaliza-
da, ela garantiu a participação na 
Feira Internacional de Artesanato 
(Fiart), que segue até domingo no 
Centro de Convenções, e recebeu 
centenas de encomendas. 

“Eu tirava em torno de R$ 1,5 
mil e agora com as vendas da Fiart 
vou conseguir fazer uns R$ 2,5 
mil”, comemora. A artesã come-
çou a produzir os itens dez anos 
atrás. Seu carro-chefe são mate-
riais feitos de tecido e os que mais 
vendem são os pesos de porta. An-
tônia só tomou conhecimento do 
Empreendedor Individual quando 
o Sebrae levou para Mossoró uma 
palestra sobre o assunto. “Me in-
teressei porque era uma possibi-

lidade de melhorar meu negócio”, 
argumenta. Uma das coisas que 
mais a atraiu no EI foi a aposenta-
doria. Aos 44 anos, a artesã nunca 
pagou INSS. 

Antônia Caetano diz que a le-
galização do artesanato abriu no-
vas portas para o negócio, inclu-
sive para atender grandes empre-
sas como o Sebrae. A entidade en-
comendou recentemente mais 
de mil peças à artesã e ela preci-
sou montar um grupo de 20 pes-
soas em casa para dar conta da 
produção. Na opinião de Antônia, 
as maiores vantagens de ter se for-
malizado são poder participar de 
grandes feiras de artesanato, roda-
das de negócio, receber um maior 
número de encomendas e poder 
fechar contratos com lojistas. “Eles 
exigem código de barras e antes 
não tinha como fazer isso”, conta.

PEQUENAS EMPRESAS,
/ EMPREENDEDORISMO /  COM FORMALIZAÇÃO, 
EMPREENDEDORES INDIVIDUAIS TÊM ACESSO A CRÉDITO E APOIO 
TÉCNICO E CONSEGUEM EXPANDIR ATIVIDADES

A produção do alfajor San Tel-
mo chega a 350 unidades por dia 
em certas épocas do ano. Mas 
quando a doceira Betânia Morais 
começou, quatro anos atrás, tudo 
era muito menor. Ela conta que a 
ideia partiu do marido, argentino, 
que queria trazer algo da cultura 
do país para comercializar em Na-
tal. Junto a uma amiga uruguaia, 
elas criaram o alfajor Del Plata, em 
2006. 

As duas começaram distri-
buindo alfajores para as escolas de 
Natal. Com o passar dos meses a 
demanda começou a aumentar e 
vieram lanchonetes, cafés, pada-

rias e supermercados como clien-
tes. Na época as sócias vendiam o 
produto a R$ 1,10 a unidade. Po-
rém, no ano passado, as amigas 
desfi zeram a sociedade. Foi quan-
do Betânia resolveu mudar a pro-
dução de local e criar uma nova 
marca: a San Telmo, que circula 
no mercado há sete meses.

A pequena fábrica saiu da casa 
da sócia e se instalou na residên-
cia de Betânia, em Morro Branco. 
Ao lado do marido, dos dois fi lhos 
e de uma funcionária ela mantém 
hoje uma produção diária de 350 
alfajores, nos sabores chocolate e 
branco. Em junho do ano passado 

resolveu procurar o Sebrae para 
ajudá-la a reformular a marca do 
produto e criar uma nova emba-
lagem. Foi aí que conheceu o Em-
preendedor Individual. 

“Sempre quis legalizar, fazer 
tudo direitinho, mas achava que 
era muito difícil. Quando conhe-
ci o EI vi que era tudo muito sim-
ples e fi z a opção”, lembra. Em ju-
lho a doceira conseguiu legalizar a 
San Telmo. Ter um CNPJ possibi-
litou maior acesso a fornecedores 
e abriu as portas para que clientes 
maiores como redes de padarias e 
conveniências passassem a com-
prar seus produtos. Hoje ela tem 
uma carteira com 75 clientes.

Entre as vantagens que Betâ-
nia encontrou no EI estão a facili-
dade de poder emitir nota fi scal, já 
que ela usava nota avulsa e acaba-

va tendo um custo alto. A doceira 
encontrou, ainda, maior acesso ao 
crédito nos bancos. Embora não 
tenha feito qualquer empréstimo 
até agora, ela conta que já rece-
beu muitas propostas de institui-
ções fi nanceiras, o que não acon-
tecia antes. 

O próximo passo da empresá-
ria é deixar de ser Empreendedo-
ra Individual para se tornar mi-
croempresa. O faturamento está 
aumentando e há cada vez mais 
uma necessidade maior de incre-
mentar a mão de obra. Além de 
que ela tem recebido vários conta-
tos de empresas do Rio de Janeiro, 
São Paulo, Belo Horizonte e Belém 
para “exportar” alfajor. O comércio 
além das fronteiras do Rio Grande 
do Norte só não começou porque 
a empresa ainda não tem estrutu-

ra para mandar os alfajores sem 
que haja problemas com a valida-
de (25 dias).

É por isso mesmo que até a 
metade deste ano a doceira pensa 

em se tornar microempresa, para 
ter condições de ampliar a estru-
tura existente e comprar novos 
equipamentos. “Quero expandir 
a empresa”, diz a empreendedora.

O Empreendedor Individual 
está disponível no Rio Grande do 
Norte desde 8 de fevereiro de 2010. 
Entretanto, no país, o programa 
passou a vigorar em julho de 2009. 
Por problemas técnicos no siste-
ma online, que atingiram vários 
estados do Nordeste, o portal só fi -
cou disponível no RN em fevereiro 

do ano passado. Dessa data até 31 
de dezembro, o Sebrae conseguiu 
trazer para a formalidade 11.178 
pessoas. Para este ano a meta é le-
galizar mais 8,5 mil negócios.

A gestora do EI no Rio Gran-
de do Norte, Sandra Martins, con-
ta que até a quinta-feira passada 
(27) o número de empreendedores 

individuais já tinha subido para 
12.200. Os números, diz ela, estão 
dentro das expectativas da enti-
dade. “Tínhamos uma previsão de 
formalizar 13 mil empreendedores 
em 2010, só que na verdade esse 
prazo deveria ser de julho de 2009 
a dezembro de 2010. Mas como o 
portal só foi disponibilizado dia 8 
de fevereiro, o que tínhamos pre-
visto para um ano e meio fi zemos 
em um ano e atingimos 85% do to-
tal estipulado”, argumenta.

Entretanto, o programa ainda 
não conseguiu chegar a todos os 
municípios potiguares. Jardim de 
Angicos, Coronel João Pessoa, Pe-
dra Preta e Pilões continuam sem 
o EI. Mas a meta do Sebrae é que 
até o fi nal deste ano haja pelo me-
nos um empreendedor individual 
em cada município do Rio Grande 
do Norte. 

“Estamos fazendo um traba-
lho de visitar os municípios, sensi-
bilizar o prefeito, mostrando os be-

nefícios que o EI poderá trazer. Tem 
a questão do ganho previdenciário, 
o empreendedor passa a ter CNPJ, 
pode fazer melhores compras e tra-
balhar de portas abertas sem medo 
de uma fi scalização”, justifi ca. 

O EI engloba os setores de co-
mércio, indústria e serviços e há 
mais de 450 atividades possíveis 
de enquadramento no programa. 
É preciso ter um faturamento de 
até R$ 36 mil por ano e não ser só-
cio ou dono de nenhum outro ne-

gócio. Outra vantagem aponta-
da por Sandra é que não é preciso 
ter um contador na empresa. “Os 
empreendedores são benefi ciados 
com a escrituração contábil que 
eles mesmos podem fazer. É pre-
ciso preencher um pequeno rela-
tório de gestão que o Sebrae ajuda 
a responder, anotar o faturamento 
bruto mensal, reter todas as notas 
fi scais de compra e em janeiro de 
cada ano apresentar à Receita Fe-
deral”, acrescenta.

ÓTIMOS NEGÓCIOS

 ▶ Legenda

ANASTÁCIA VAZ / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ

 ▶ Legenda

IVANIZIO RAMOS / NJ
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TEMPLOS ABANDONADOS POR me-
ses voltarão a ouvir preces angus-
tiadas. Corredores sem qualquer 
presença serão tomados nova-
mente. O silêncio predominante 
em cada canto será, enfi m, que-
brado. A partir das 17 horas des-
te domingo, o Rio Grande do Nor-
te será tomado mais uma vez por 
belas jogadas, a emoção da bola 
rolando e da rivalidade entre as 
principais equipes do futebol po-
tiguar estará de volta; começa 
hoje o Campeonato Estadual de 
futebol.

A promessa para a edição des-
te ano é de um campeonato bem 
diferente do disputado no ano 
passado, quando ABC, América e 
Corintians de Caicó dominaram 
as primeiras posições na classifi -
cação. O primeiro e o último, no 
entanto, levaram a melhor, com 
cada um conquistando um dos 
turnos, enquanto o alvinegro da 
capital garantiu, ao fi nal da com-
petição, seu 51º título estadual. 

E, apesar do alvinegro de Na-
tal voltar a aparecer como o prin-
cipal candidato ao título pela ma-
nutenção da base campeã brasi-
leira da Série C, o arquirival Amé-
rica espera acabar com o jejum 
de sete anos sem títulos. Para 
isso, o alvirrubro fez um alto in-
vestimento em relação aos de-
mais adversários para formação 
do elenco e manteve o técnico 

Dado Cavalcanti para a disputa 
da competição estadual. 

Do interior, a experiente equi-
pe do Santa Cruz e o bem estrutu-
rado Potiguar de Mossoró correm 
por fora para voltar a levar o títu-
lo para longe da capital, fato que 
ocorreu pela última vez em 2009, 
quando o Assu foi campeão ao de-
cidir a fi nal contra o Potyguar de 
Currais Novos, atualmente na 2ª 
Divisão.  

A edição 2011 também mar-
cará a estreia da região Agreste do 
RN no Campeonato Potiguar; o 
Palmeira de Goianinha, sob o co-
mando do técnico Marcos Mano-
el, vem embalado pela conquista 
do vice-campeonato da Segundo-
na do RN (o campeão foi o ABC), 
mas tem tudo para esbarrar em 
seu baixo poder de investimento 
diante de equipes mais experien-
tes e estruturadas.

Se dentro de campo, as equi-
pes aguardam apenas o apito ini-
cial para a largada da competição 
e a briga pelo título, fora dele, a Fe-
deração Norte-Riograndense de 
Futebol (FNF) comemora a libera-
ção de todos os estádios antes do 
início da competição. 

“Acredito que teremos um 
grande campeonato. Conseguimos 
com medidas preventivas junto 
aos clubes a abertura da competi-
ção com todos os estádios libera-
dos”, afi rmou o presidente da en-
tidade, José Vanildo, que no ano 
passado teve que administrar as 
constantes interdições no estádio 

Leonardo Nogueira, em Mossoró, 
e o 9 de Janeiro, em Pau dos Ferros.

REGULAMENTO
Diferente de anos anteriores, o 

regulamento foi mantido ipsis lit-
teris pela segunda edição conse-
cutiva da competição. Dois tur-
nos serão disputados, com cada 
equipe realizando nove partidas 
na primeira fase de cada um de-
les. Caso a diferença de pontos ga-
nhos entre o primeiro e o segun-
do colocado, ao fi nal das nove ro-
dadas, seja superior a 3 pontos, a 
equipe líder garante o título sem a 
necessidade de disputa de um fi -
nal de turno. 

“Estabelecemos os pontos cor-
ridos, mas seguimos preservando 
a possibilidade da disputa de uma 
fi nal; partida sempre alvo de ex-
pectativa dos torcedores em ge-
ral”, avaliou Vanildo.

O campeão de cada turno ga-
rante vaga na Copa do Brasil do 
ano seguinte. Se a mesma equipe 
conquistar ambos, a segunda vaga 
do estado fi cará com o segundo 
melhor time na classifi cação geral. 
Além disso, outra novidade, é que 
a equipe vencedora de cada turno 
leva um veículo Renault Clio como 
prêmio. Vale lembrar que as princi-
pais partidas da competição serão 
exibidas pela TV União – Canal 22 
da Cabo TV, que detém os direi-
tos de transmissão. “Agora é torcer 
para que coisas aconteçam dentro 
de campo com paz, tranquilidade e 
um grande show de futebol.”

ESTADUAL

/ FUTEBOL /  CAMPEONATO LARGA HOJE COM RODADA CHEIA E JOGOS 
EM TODAS AS REGIÕES DO RIO GRANDE DO NORTE; EQUIPES E FNF ESTÃO 
CONFIANTES NUM RESGATE DOS MELHORES ANOS DA COMPETIÇÃO

O ABC volta a campo ofi cial-
mente neste domingo para en-
frentar, de cara, um clássico regio-
nal no início da batalha particu-
lar pelo bicampeonato. E apesar 
de enfrentar um adversário difí-
cil logo na estreia, o técnico Lean-
dro Campos recebeu boas notícias 
no fi nal da semana e poderá con-
tar com jogadores que, até então, 
eram dúvidas para o duelo.

O lateral-direito Totonho, os 
zagueiros Alessandro Lopes e Iri-
neu foram liberados pelo depar-
tamento médico do clube, partici-
param do último coletivo e deve-
rão estar à disposição do treinador 

para enfrentar os mossoroenses. 
O único desfalque será o defen-
sor Leonardo que segue vetado 
pelo DM. Como até a sexta Toto-
nho ainda estava em observação, 
o volente Pio está de prontidão 
para jogar improvisado na direita. 
Na zaga, Alessandro Lopes será o 
substituto de Leonardo. 

“Respeitamos muito o Poti-
guar, mas é sempre importante 
começar uma competição bem, 
com um bom resultado, e se tra-
tando de uma partida em casa, 
nos nossos domínios, temos que 
buscar os três pontos. Espero con-
tar com o torcedor nos incenti-

vando, pois vamos precisar mui-
to dele”, afi rmou o comandante 
alvinegro.

O adversário, o Potiguar, espe-
ra surpreender o favorito e con-
quistar seus primeiros pontos na 
competição, sendo o empate in-
clusive um resultado aceitável. 
“Nosso planejamento foi muito 
bem feito e muito bem executa-
do. Tudo o que poderíamos ter fei-
to foi feito”, afi rmou o técnico Car-
los Gutemberg. 

Mas se depender do retrospec-
to do atacante veterano Caninde-
zinho, o Potiguar pode contabili-
zar seus primeiros pontos, já que 
há cinco jogos ele não perde uma 
partida no estádio Frasqueirão de-
fendendo as cores do alvirrubro 
mossoroense; são duas vitórias e 
três empates.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão. Horário: 17h Arbitro: Antônio Márcio da Silva

POTIGUAR/M

Aloísio; Everton Silva, Jackson, Jal 
e Nininho; Everton, Robinho, Silas 
e Mogi; Zé Maria e Canindezinho. 
Técnico: Carlos Gutemberg.

ABC

Welligton; Totonho, Tiago Garça, 
Alessandro Lopes e Renatinho 
Potiguar; Basílio, Ricardo Oliveira, 
Jackson e Cascata; João Paulo e 
Leandrão. 
Técnico: Leandro Campos.

CLASSIFICAÇÃO 2010: CAMPEÃO

Palpite NOVO JORNAL: Com a 
base campeã brasileira mantida 
e um orçamento superior ao dos 
adversários, o Alvinegro é, de longe, 
o maior favorito ao título deste ano. 
Vai brigar pelo bicampeonato. 

CLASSIFICAÇÃO 2010: 5º LUGAR

Palpite NOVO JORNAL: O jovem 
técnico Carlos Gutemberg pode fazer 
história com um elenco que mistura 
experiência e velocidade. Se a equipe 
engrenar, os mossoroenses podem, 
inclusive, voltar a levantar a taça.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Nogueirão. Horário: 17h Arbitro: Suelson Medeiros

AMÉRICA

Fabiano (Tutti); Osmar, Mauro, 
Caçapa (Robson) e Márcio; 
Eliélton, Robson Simplício, Daniel 
Barros e Norberto; Washington e 
Anderson Santos (Charles). 
Técnico: Dado Cavalcanti.

BARAÚNAS

Marcos Paulo; Diego, Índio, 
Pedrosa e John; Erivan, Wellington 
Leão e Paraíba; Helinho, 
Robertinho e Adalgiso Pitbull. 
Técnico: Edinho Cardozo.

CLASSIFICAÇÃO 2010: 7º LUGAR

Palpite NOVO JORNAL: O time do 
técnico Edinho Cardoso fez dois 
bons jogos na pré-temporada. 
Apesar da tradição de Mossoró, time 
deverá fazer papel de coadjuvante, 
mas sem risco de rebaixamento.

CLASSIFICAÇÃO 2010: 3º LUGAR

Palpite NOVO JORNAL: Uma equipe 
bem garimpada e um trabalho de 
pré-temporada do técnico Dado 
Cavalcanti podem tirar o América do 
jejum de sete anos sem título.

Tentando voltar a fi gurar entre 
os concorrentes a levantar a taça 
no fi nal da competição, América e 
Baraúnas se enfrentam no estádio 
Nogueirão, às 17h. Com um time 
praticamente novo, o alvirrubro 
potiguar aposta no trabalho fei-
to por Dado Cavalcanti para fazer 
um bom campeonato, começan-
do pela estreia.

O treinador manteve a mes-
ma equipe nos amistosos bus-
cando um melhor entrosamento. 
Mas para o duelo com os mosso-
roenses, as dúvidas ainda reinam. 
Com Felipe Moreira, Robson, Már-

cio e Anderson Santos, que atua-
ram como titulares nos jogos pre-
paratórios, com problemas físi-
cos, o técnico deve guardar a es-

calação até momentos antes de 
a bola rolar.  Com uma tempora-
da passada digna de esquecimen-
to, o rubro busca uma vitória fora 

de casa para trazer o torcedor de
volta para o seu lado e iniciar uma
reação esperada e prometida já há
alguns anos.

Em casa, o treinador Edinho
Cardozo quer aproveitar o apoio
da torcida para passar por cima de
um dos favoritos à conquista do tí-
tulo, elevar a moral da equipe e co-
meçar a caminhada em busca de
seu segundo campeonato. Para ter
casa cheira, o tricolor mossoroen-
se manteve o preço dos ingressos
do ano passado nas arquibanca-
das, R$ 12, e aposta a maior par-
te de suas fi chas na experiência e,
ainda, na velocidade do atacante
Helinho. 

 ▶ O cumprimento dos capitães no clássico entre ABC e América: rivalidade promete ser maior em 2011

HUMBERTO SALES / NJ

SEGUIMOS PRESERVANDO A POSSIBILIDADE DA DISPUTA DE 

UMA FINAL; PARTIDA SEMPRE ALVO DE EXPECTATIVA DOS 

TORCEDORES EM GERAL”

José Vanildo
Presidente da FNF

ABC ENTRA NO ESTADUAL 
COMO FAVORITO AO BI

JEJUM DE TÍTULOS 
INCOMODA O 
AMÉRICA

 ▶ Leandrão: candidato a artilheiro

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ América e Baraúnas em confronto de 2010: Nogueirão para matar saudades

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 20 ▶

BOLA CHEIA
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▶ Rodada de abertura

Domingo, 30 de Janeiro
16h - Coríntians x Santa Cruz
17h - ABC x  Potiguar 
17h - Baraúnas x América
17h - Centenário x Palmeira 
17h - Assu x Alecrim

▶ 2ª rodada

Quarta-feira, 02 de 
Fevereiro
20h30 - Baraúnas x ABC 
20h30 - Santa Cruz x Potiguar 
20h30 - América x Centenário 
20h30 - Alecrim x Coríntians
20h30 - Palmeira x Assu 

▶ 3ª Rodada

Domingo, 06 de Fevereiro
17h - ABC x Santa Cruz
17h - Centenário x Baraúnas 
17h - Potiguar x Alecrim
17h - Assu x América
17h - Coríntians x Palmeira 

▶ 4ª Rodada

Quarta-feira, 09 de 
Fevereiro
20h30 - Palmeira x ABC 
20h30 - Coríntians x Assu 
20h30 - Alecrim x América
20h30 - Potiguar x Centenário 
20h30 – Santa Cruz x Baraúnas 

▶ 5ª Rodada

Sábado, 12 de Fevereiro 
17h - Potiguar x Coríntians

Domingo, 13 de De Fevereiro
17h - América x ABC 
17h - Baraúnas x Palmeira 
17h - Santa Cruz x Assu 
17h - Centenário x Alecrim
▶ 6ª Rodada

Domingo, 20 de Fevereiro 
17h - ABC x Assu 
17h - Alecrim x Palmeira 
17h - Coríntians x Centenário 
17h - Santa Cruz x América
17h - Baraúnas x Potiguar 

▶ 8ª Rodada

Quinta, 03 de Março 
20h30 - ABC x Alecrim
20h30 - Assu x Centenário 
20h30 - Palmeira x Santa Cruz
20h30 - Potiguar x América
Sábado, 05 de Março 
17h - Baraúnas x Coríntians

▶ 9ª Rodada

Domingo, 13 de Março
17h - Coríntians x ABC 
17h - América x Palmeira 
17h - Potiguar x Assu 
17h - Alecrim c Baraúnas 
17h - Santa Cruz x Centenário 

1º jogo da fi nal 
do primeiro turno
Quarta, 16 de Março
20h30 - 2º Colocado x 1º Colocado

2º Jogo da fi nal 
do primeiro turno
Domingo, 20 de Março
17h30 - 1º colocado x 2º colocado

▶ 1ª Rodada

Quarta, 23 de Março
20h30 - Potiguar x ABC   
20h30 - América x Baraúnas
20h30 - Santa Cruz x Coríntians
20h30 - Palmeira x Centenário
20h30 - Alecrim x Assu

▶ 2ª Rodada

Domingo, 27 de Março
17h - ABC x Baraúnas
17h - Potiguar x Santa Cruz
17h - Centenário x América
17h – Coríntians x Alecrim
17h - Assu x Palmeira
▶ 3ª Rodada

Quarta, 30 de Março
20h30 - Santa Cruz x ABC   
20h30 - Baraúnas x Centenário 
20h30 - Alecrim x Potiguar   
20h30 - América x Assu
20h30 - Palmeira x Coríntians

▶ 4ª Rodada

Domingo, 03 de Abril 
17h - ABC x América  
17h - Coríntians x Potiguar   
17h - Palmeira x Baraúnas  
17h - Assu x Santa Cruz
17h - Alecrim x Centenário  

▶ 5ª Rodada

Quarta, 06 de Abril 
20h30 - ABC x Palmeira   
20h30 - Assu x Coríntians  
20h30 - América x Alecrim
20h30 - Centenário x Potiguar   
20h30 - Baraúnas x Santa Cruz

▶ 6ª Rodada

Domingo, 10 de Abril
17h - Assu x ABC   
17h - Palmeira x Alecrim 
17h - Centenário x Coríntians

17h - América x Santa Cruz
17h - Potiguar x Baraúnas  

▶ 7ª Rodada

Quarta, 13 de Abril 
20h30 - ABC x Centenário   
20h30 - Santa Cruz x Alecrim
20h30 - Baraúnas x Assu 
20h30 - Coríntians x América  
Quinta, 14 de Abril 
20h30 - Potiguar x Palmeira

▶ 8ª Rodada

Domingo, 17 de Abril 
17h - Alecrim x ABC   
17h - Centenário x Assu   
17h - Santa Cruz x Palmeira   
17h - América x Potiguar   
17h - Coríntians x Baraúnas

▶ 9ª Rodada

Quarta, 20 de Abril 
20h30 - ABC x Coríntians  
20h30 - Palmeira x América  
20h30 - Assu x Potiguar   
20h30 - Baraúnas x Alecrim
20h30 - Centenário x Santa Cruz

1º jogo da fi nal
do segundo turno 
Domingo, 24 de Abril
17h 2º Colocado x 1º Colocado

2º jogo da fi nal
do segundo turno
Quarta, 27 de Abril     
20h30 1º Colocado x 2º Colocado

FINAIS DO
ESTADUAL 2011

1º Jogo dia 01 de Maio
2º Jogo dia 08 de Maio

TABELA DO CAMPEONATO ESTADUAL 2011

PRIMEIRO TURNO

SEGUNDO TURNO

 ▶ O presidente da FNF, José Vanildo, está otimista com o Estadual deste ano

ANASTÁCIA VAZ / NJ

Rebaixado no ano passado 
para a Série D, o Alecrim quer 
começar o ano melhor do que 
terminou 2010. E uma vitória so-
bre o Assu, no estádio Edgarzão, 
pode servir bem aos propósitos 
do técnico Ferdinando Teixei-
ra que, apesar de normalmente 
armar equipes fortes na defesa, 
poderá contar com a velocidade 
do atacante Da Silva, confi rma-
do no ataque titular do alviverde 
da capital.

A surpresa fi cou mesmo pelo 
perda do zagueiro Maceió. Titu-
lar no ano passado pela equipe 
alecrinense, o jogador acabou ne-
gociado com uma equipe do Ca-

zaquistão, país asiático. O defen-
sor Cleiton será o substituto. A 
outra novidade é o meia Polo, ex-
atleta do Sport/PE, que desem-
barcou essa semana no Alecrim 
e estará à disposição do treinador 
para o duelo deste domingo con-
tra o Camaleão do Vale.

O representante da região do 
Açu também quer fazer do Esta-
dual uma oportunidade para es-
quecer o passado. O técnico Neto 
Matias, no entanto, precisará su-
perar não apenas os adversários, 
mas as defi ciências técnicas e de 
estrutura para pensar em algo 
diferente da luta contra o rebai-
xamento. Uma vitória sobre o 
Alecrim pode ser o primeiro pas-
so para tentar um caminho dife-
rente do ano passado que quase 
levou ao descenso.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Marizão. Horário: 16h Arbitro: Andrielly de Oliveira

SANTA CRUZ

Isaias; Bruno, Ramon, Pantera e 
Marciano; Piuba, Lano, Wlademir, 
Paulinho; Didi e Quirino. 
Técnico: Wassil Mendes.

CORINTIANS

Cimar; Magno, Júlio, Abraão e 
Índio; Rafael Potiguar, Jozicley, 
Buiu e Marcinho; Somália e 
Wilson. 
Técnico: Cícero Ramalho.

CLASSIFICAÇÃO 2010:  2º LUGAR

Palpite NOVO JORNAL: A pré-
temporada da equipe não agradou 
e a intriga da torcida com o técnico 
mostra um time desequilibrado 
logo no início. Não deve repetir a 
temporada passada. 

CLASSIFICAÇÃO 2010: 4º LUGAR

Palpite NOVO JORNAL: Experiência 
e juventude formam o elenco do 
Santa Cruz, que apesar do baixo 
investimento, pode surpreender e 
disputar o título Estadual deste ano.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Edgarzão. Horário: 17h Arbitro: Reginaldo Gomes da Silva

ALECRIM

Dida; Valentim, Cleiton, Claudemir 
e Nego; Carioca e Sandro, 
Fabinho e João Paulo; Da Silva e 
Bruno Recife. 
Técnico: Ferdinando Teixeira.

ASSU

Erasmo; Pedro Pancada, Guido 
e Romeu; Leandro Macaxeira, 
Paulinho, Emerson, Renatinho e 
Sandro; Robertinho e Leonardo. 
Técnico: Neto Matias.

CLASSIFICAÇÃO 2010:  9º LUGAR

Palpite NOVO JORNAL: O retrospecto de 
última equipe do interior campeã pouco 
servirá de incentivo ao Camaleão do 
Vale. O baixo poder de investimento e 
o elenco de baixo nível técnico devem 
pesar e colocar o Assu de novo na briga 
contra o rebaixamento. 

CLASSIFICAÇÃO 2010: 8º LUGAR

Palpite NOVO JORNAL: A experiência 
do técnico Ferdinando Teixeira em 
Estaduais vai falar mais alto do que 
a desconhecida equipe do Alecrim. 
Pode surpreender.

FICHA TÉCNICA

Estádio: 9 de Janeiro. Horário: 17h Arbitro: Valdick de Oliveira

PALMEIRA DE GOIANINHA

Messi; Zig, Marcelo, Neguinho, 
Serginho; Nino, George, Diego e 
Valber; Rafael e Tales. 
Técnico: Marcos Manuel.

CENTENÁRIO

Dida; Bahia, Eduardo, Tales e 
Tayrone; Josue, Bruno Potiguar, 
Klebson e Binha; Renildo e 
Casagrande.
Técnico: Andrey Valério

CLASSIFICAÇÃO 2010:  6º LUGAR

Palpite NOVO JORNAL: Tal 
qual o ano passado, o time da 
cidade pauferrense começou 
a pré-temporada por último e 
deve amargar a briga contra o 
rebaixamento. 

CLASSIFICAÇÃO 2010: NÃO PARTICIPOU

Palpite NOVO JORNAL: Apesar de 
ter uma das maiores folhas salariais 
entre as equipes do interior, a 
empolgação pode não ser sufi ciente.  
Não vai longe na competição.

O Corintians de Caicó iniciou 
o Estadual 2010 com um empa-
te por 2 a 2 com o ABC. Este ano 
o time quer garantir os primei-
ros três pontos em casa, diante do 
Santa Cruz. O jogo acontece mais 
cedo que os demais, às 16 horas, 
no Marizão.

O time entra em campo sob 
a desconfi ança da torcida. Resul-
tados ruins nos amistosos e o de-
sempenho técnico pouco convin-
cente da equipe já levantam sus-
peitas sobre o trabalho do técni-
co Cícero Ramalho. Só um bom 
resultado pode colocar o time se-
ridoense nos trilhos e salvar o trei-
nador, ex-ídolo do Baraúnas, da 
demissão precoce – a torcida cai-
coense pediu a cabeça do técnico 
antes mesmo do início da com-
petição. Tudo porque o time co-
meteu o erro de perder para o seu 
maior rival, o Caicó, em jogo amis-
toso realizado no Marizão.

Contudo, o elenco do Seridó 

precisará superar a bem montada 
equipe do Santa Cruz, que prome-
te ir além do ano passado, quando 
terminou a competição na quarta 
colocação e quase impediu o títu-
lo alvinegro antecipado do segun-

do turno. O técnico Wassil Men-
des não tem problemas para es-
calar e promete ir com força total 
para superar o adversário, mesmo 
atuando fora de casa.

“O Corintians é uma equipe de 

tradição, campeã estadual, mas 
se quisermos conquistar algo, te-
mos que apostar na força da nos-
sa equipe, dentro e fora de casa”, 
afi rmou o treinador do Tricolor do 
Inharé. 

Pela primeira vez a região 
Agreste terá um representante na 
1ª Divisão do Campeonato Esta-
dual. E o Palmeira de Goianinha, 
apesar do pouco investimento, es-
pera surpreender e mostrar que 
futebol se ganha dentro de campo. 

Mas pelo discurso do técnico 
Marcos Manuel, os bons resulta-
dos poderão ser surpresa até para 
equipe, que entra na competição 
com o objetivo de garantir per-
manência para o ano seguinte. O 
destaque do time de Goianinha 
que, apesar de nova, tem uma das 
maiores folhas entre as equipes do 

interior que disputam o campeo-
nato estadual, é o goleiro Messi, 
conhecido nacional, ao assumir a 
homossexualidade.  

O Centenário, por outro lado, 
conta com uma das menores fo-
lhas da competição e iniciou sua 
pré-temporada por último. Com o 
time defi nido e o “fator casa” à dis-
posição para a estreia – a partida 
será às 17 horas, no estádio 9 de ja-
neiro, em Pau dos Ferros –, o gran-
de destaque da equipe é mesmo 
o treinador Andrey Valério, que já 
comandou a Seleção Brasileira de 
futebol na areia.

EM CAMPO POR 
DIAS MELHORES

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 17 ▶

VICE-CAMPEÃO QUER 
VITÓRIA NA ESTREIA

SE QUISERMOS 

CONQUISTAR 

ALGO, TEMOS QUE 

APOSTAR NA FORÇA 

DA NOSSA EQUIPE, 

DENTRO E FORA DE 

CASA”

Wassil Mendes
Técnico do Santa Cruz

PALMEIRA TENTA IR MAIS 
LONGE DO QUE JÁ FOI

 ▶ O Corintians em jogo contra o América: surpresa no 1º turno de 2010

 ▶ O goleiro Messi brilhou na Segundona e é destaque do Palmeira de Goianinha

HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Santa Cruz e ABC no Frasqueirão: clube do Trairi montou equipe experiente

 ▶ Alecrim: veteranos em campo e maior vencedor do Estadual fora dele

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ


